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Nào é meu intento espraìar-me em largas consl- 
(lerac5es sobre o poema immortai dos Lusiadas: 
multo menos emmaranbar-me em polemicas enfado- 
nbas a respeito de seu merecimento litterario: so 

E re tendo expor o seu caracter religioso com umas 
reves refiexoes, cujo fundamento sào alguns docu- 
mentos tirados do mesmo poema e da historìa a que 
se refere. É o óbulo da minba pobreza para os pu- 
blicos regozijos do terceiro centenario do graisde 

POETA. 

Todo meu trabaiho, que ofTerego a seus admira- 
dores, e sobretudo a Yós» formosas esperancas da na- 
(;ao lusitana, que na primavera da vida iQoresceis^ 
n'este jardim do Collegio de Campolide distinguir- 
se-ha em seis paragraphos, que s9o os seis ponctos 
em que mais briiha o caracter de aue tractamos ; a 
saber : 1/0 assumpto do poema ; 2.*» seu enredo 



ou descrìpQào do csforco e zelo da fé, comqueoseu 
heroe, Vasco da Gania, cometa, prosegue e leva ao 
cabo a empreza do descobrimento da India ; 3.° A 
ethopeia de D. Nuno Alvares Pereira, o JudasMacha- 
beu dos tempos heroicos da nacao portugueza ; 4/ 
episodio da prégacào e martyrio de S. Thomé Apos- 
tolo da India ; 5." descnlace da epopeia pela nar- 
rasse do que fez em prol dos portuguezes o mouro 
Moncaide, a quem Deus chamou a (é; G."" Finalmente 
as varias retlexoes que vai fazendo o poeta para mo- 
ralizar o seu canto. 

Entro scm mais preambulos e com muita con- 
tìanca no argomento ; por esperar que a belleza en- 
cantadora dos documentos suavisarà aos meus jovens 
leitorcs enfado das reflexoes, as quaes, ainda que 
sejam brevissimas, por alguns resaibos de eschola, 
nào condizcm muito com as ferias do centenario. 
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ASSUMPTO DO POEMA 



assumplo total dos Lusiadas, corno to- 
dos sabem, é cantar nào so a navegagao 
de Vasco da Gama, que no tempo d'el-rei 
D. Manuel partiu para o descobri mento da 
India, senào tambem as memorias de todos 
OS outros heroes portuguezes que foram di- 
latando, cada um por seu modo, 3, Fé e o 
Imperio; e assim alcangaram gloria immortal. 

Oucamos o poèta: 

As armas e os baroes assignalados, 
Que da occidental praia lusitana 
Por mares nunca d'antes navegados 
Passaram inda além da Taprobana; 
Em perigos e guerras esforgados 
Mais do que promettia a forca humana, 
E entro gente remola edificaram 
Novo reino que tanto sublimaram ; 




E tambem as memorias glorìosas 
D'aquelles reis que foram dilatando 
A fé, imperio; e as terras viciosas 
De Africa e de Asia andaram devastando : 
E a aquelles que por obras valerosas 
Se vao da lei da morte libertando, 
Cantando espalharei por toda a parte 
Se a tanto me ajudar o ingenho e arte. 

Glaro està que as duas estancias divìdem 
assumpto em duas partes, que sao cantar 
as faganhas dos portuguezes no oriente e no 
occidente ; as quaes partes para que respon- 
dam ao preceito da arte poetica 

Denique sit quidvis simplex, dumtaxai et unum: 

(hOR. ART. POET.) 

sao dispostas de modo que formem um so 
corpo, cuja alma é Dilatar a fé, o imperio. 
Declara-o mais cathegoricamente o mes- 
mo poeta no canto l."" com estes dous ver- 
sos dignos de se gravarem em diamante. 

Aquelles sós direi que aventuraram 
Por seu Deus, por seu rei amada vida 




E para que todos bem alcangassem a sua 
intenQao, quasi presago das calumnias com 
que n'estes dias o haviam de affrontar a elle 
e ao seu poema, dissera pouco antes : 



Nao creais, nymphas, nao que a gloria desse 
A quem ao bem commum e do seu rei 
Anlepozer seu proprio interesse 
Imigo da divina e humana lei. 



E nao se deve deixar de advertir que o 
poeta nao diz Foram dilatando o imperio, a 
fé, ou aventuraram por seu rei, por seu Deus; 
mas poz em primeiro logar Deus e a Fé, por- 
que queria notar que o Gama e os outros 
heroes portuguezes nas suas grandes empre- 
zas sempre fizeram gala de ter em vista pri- 
meiro que tudo a Dilatagao da fé e o ser- 
vilo de Deus. 

Nao se me croia a mim : creia-se ao mes- 
mo poeta que assim o torna a declarar elle 
mesmo, por bocca do seu heroe, quando este 
descobre o engano dos mouros de Mombafa 
(Canto 2.^) 
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Vendo o Gania allentado a eslranheza 
Dos mouros nao cuidada e junclaraenle 
piloto fugir-lhe com presleza, 
Intende o que ordenava a bruta gente: 
E vendo sera conlraste e sera braveza 
Dos venlos, ou das aguas sera corrente 
Que a nau passar àvante nao podia, 
Havendo-o por milagre, assi dizia: 

Oh caso grande, exlranho e nào cuidado ! 
Oh milagre clarissimo e evidente I 
Oh descoberto engano inopinado ! 
Oh perfida inimiga e falsa gente ! 
Quem poderà do mal apparelhado 
Livrar-se sem perigo sabiamente, 
Se là de cima a guarda soberana 
Nào acudir a fraca forga humana? 

Bem nos mostra a divina Providencia 
Destes portos a pouca seguranfa; 
Bem claro temos visto na apparencia 
Que era enganada a nossa confianga: 
Mas pois saber humano, nera prudencia, 
Enganos tao fingi dos nao alcanna 
tu Guarda divina tem cuidado 
De quem sem ti nao póde ser guardado. 
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E se te move tanto a piedade 
D'està misera gente peregrina, 
Qae so por tua altissima bondade 
Da genie a salvas perfida e malina, 
N'algum porto seguro de verdade 
Conduzir-nos jà agora determina ; 
Ou nos amostra a terra que bascamos 
Pois por teu servilo navegamos. 



E mais emphaticamenle no canto G."" im- 
plorando auxilio celeste em urna grave tor- 
menta. 



Divina Guarda, angelica, celeste 
Que OS céus, o mar, a terra senhoreas, 
Tu que a todo Israel refugio déste 
Por melade das aguas erythreas ; 
Tu que livrasle Paulo e defendeste 
Das syrlhes arenosas e ondas féas 
E guardaste co'os filhos o segundo 
Povoador do alagado mundo ; 
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Se tenho novos medos perigosos 
D'outro Scylla e Charybdis jà passados, 
Outras syrthes e baixos arenosos, 
Outros Acroceraunios infamados, 
No firn de tantos casos trabalhosos 
Porque somos de ti desamparados, 
Se este nosso trabalho nao te offende 
Mas antes teu servifo so pretende ? 

E no canto 7.** alegrando-se d'este zelo 
apostolico dos heroes de sua na^ào, diz com 
OS mais nobres sentimentos de piedade 
christa : 

Vós, portuguezes, poucos quanto fortes 
Que fraco poder vesso nao prezais ; 
Vós que a custa de vossas varias mortes 
A lei da vida eterna dilatais ; 
Assi do céu deitadas sao as sortes 
Que vós, por muito pouco que sejais, 
Muito fagais na sancta christandade : 
Que tanto, ó Christo, exaltas a humildade. 

As quaes palavras no contexto, comò ve- 
remos em seu lugar, provam muito mais do 
que digo n'este paragrapho. 



EmGai que o fundamento do caracter reli- 
gioso dos Lusiadas nao seja urna piedosa 
imagÌDa(ao de quem talvez se queira metter 
em materia que nào sabe, mas cousa real e 
clarissima a todos os que teem olhos para 
ler maravilhoso poema, provemol-o com 
razòes mais terminantes. 

Sabido é que a bandeira de uma na^ào 
symboliza a sua profìssao politica e as glo- 
rìas tradicionaes que a distinguem das ou- 
tras na^Oes; porquanto é um signal de con- 
vencào instituido para este fim. Como é, 
pois, que poeta explica a bandeira portu- 
gueza ? Temol-o na sua dedicatoria ao joven 
rei D. Sebastiao. 



E vós, ó bem nascida seguran^a 

Da lusitana antiga liberdade, 

E nào menos certissima esperan^a 

De augmento da pequena christandade : 

Vós ó novo temer da maura langa, 

Maravilha fatai da nossa edade ; 

Dada ao mundo por Deus que todo o mando 

Para do mundo a Deus dar parte grande: 
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Vós tenro e novo ramo florescenle 
De urna arvore de Chrislo mais amada, 
Que nenhuraa nascida no occidente 
Cesarea oa chrislianissima chamada ; 
Vede-o no vosso escudo, que presente 
Vos amostra a Victoria jà passada ; 
Na qual vos deu por armas e deixou 
As que elle para si na Cruz tomoli. 



Allude, corno todos intendem, a celebre 
apparifao que elle reconhece que Nosso Se- 
nhor Jesus Chrislo fez a el-rei D. Affonso 
Henriques, fundador do reino de Portugal, e 
às suas sanclissimas chagas que Ihe deu por 
armas. As circumslancias d'està apparigào 
vao no canto 3.^ com as palavras seguintes: 

Jà principe Affonso apparelhava 

lusitano exercilo diloso 

Centra o niouro que as terras habilava 

D'alem do darò Tejo deleitoso : 

Jà no campo de Ourique se assentava 

arraial soherbo e bellicoso 

Defronte do inimigo sarraceno, 

Posto que em for^a e gente tao pequeno. 
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Em nenhuma outra coisa confiado 
Sendo no Summo Deus qne o céu regia^ 
Que lào pouco era o povo baptizado, 
Que para um so cem mouros haveria. 
Julga qualquer juizo socegado 
Por mais temeridade que oiisadia 
Gomraeller um tamanho ajunclamento 
Que para um cavalleiro houvesse cenlo 

A malulina luz serena e fria 
As estrellas do polo jà a parlava 
Quando na cruz o Filho de Maria 
AmostrandO'Se a Affonso o animava. 
Elle adorando Quem Ihe apparecia 
Na fé lodo inflammado, assi gritava : 
Aos infieis, Senhor, ajs infieis, 
E nao a mi que croio o que podeis. 

Com tal milagre os animos da gente 
Portugueza inflammados levantavam 
Por seu rei naturai esle exceliente 
Principe, quo do peito tanto amavam : 
E deante do exercito potente 
Dos imigos, gritando o céu tocavam, 
Dizendo em alta voz: «Real, Beai, 
Por Affonso alto rei de Porlugalt. 




Qual co'os gritos e vozes incitando 
Pela montanha o rabido moloso 
Centra o touro remelte, que fiado 
Na forca està do corno temeroso ; 
Ora pega na orelha, ora no lado 
Latìndo, mais ligeiro que formoso ; 
Até que emfim rompendo-lbe a garganta, 
Do bravo a forfa borrenda se quebrantal 

Tal do rei novo o estomago accendido 
Por Deus e pelo povo juntamente 
barbaro commette apercebido 
Gom animoso exercito rompente. 
Levanlam n'isto os perros o alarido 
Dos gritos ; tocam a arma, ferve a gente, 
As langas e arcos tomam, tubas soam, 
Instrumentos de guerra tudo atroam. 

Aquelle Por Deus e pelo povo jmctamente 
expressa, segundo a historia, o principio das 
gloriosas faganhas da nova monarchia por- 
tugueza; e é na intenfao do poeta uma prova 
do assumpto em que se propoz de cantar as 
memorias gloriosas d'aquelles reis que foram 
dilatando a /ìé, o imperio, e de todos os ou- 
tros que aventurarùm por seu Deus, por seu 



rei a aniada vida; profissao de fé politica 
qiie csles hcroes Iraziam arvorada na ban- 
dcira nacional. 

Mas n'esle poncto seja commenlador do 
primeiro poela portuguez o maior orador da 
mesraa nafao. Nao em um so, mas em mui- 
tos dos seus sermoes, carlas e outras obras 
falla immorlal Vieira muilo de proposito 
da apparifao de Chrislo Nosso Senlior a ei- 
rei D. Affonso e do que Ihe disse e promet- 
leu ; e d'afii deduz, jà as glorias, jà esperan- 
Cas, jà as obrigagoes e caractcr parlicalar 
da nagao portugueza. Darei so alguQias ci- 
tafoes, e poderia, se quizesse, dar outras e 
outras Sem acabar: tantas sao as vezes quo o 
grande orador e estadista langou mao d'estc 
argumento. 

Pregando elle em Roma na occasiào em 
que summo pontifico Clemente X reco- 
nheceu o reino de Porlugal dopois da sua 
reslaurafao, para dar a sabedoria romana 
uma justa idèa da nagao portugueza e da 
missao que està recebera da Providencia, 
disse seguinte: — É gloria singular do 
reino de Portugal que so elle enire todos 
0$ reìnos do mundo foi fundado e insti- 
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tuido por Deus. Beno sei que o reino de Is • 
rael tambem foi fello por Deus: mas foi 
feito por Deus so permissivamente e muito 
conlra a sua vontade; porque teimaram 
OS ìsraelitas a ter rei corno as outras na- 
QSes. Porèm o reino de Porlugal, quando 
Christo fundou e ìnslituiu apparecendo a 
el-rei (que ainda o nao era) D. Affonso Hen- 
riques, as palavras que Ihe disse foram: Vo- 
lo in te et in semine tuo imperium mihi sta- 
bilire, ut deferaiur nomen meum in exteras 
gentes: ut sint messores mei in terris longin- 
quis. Como o rei de Porlugal havia de ser 
tao filho da Egrcja catholica e Ibe havia de 
fazer no mundo tao relevanles servifos, quiz 
Chrislo que a sua insliluigào fosse muilo si- 
milhanle a da mesma Egreja. A S. Pedro 
disse Chrislo : Tu es Petrus et super hanc 
petram aedificabo ecclesiam meam. A D. Af- 
fonso disse Chrislo: Volo in te et in semine 
tuo imperium mihi stabilire. A S. Pedro dis- 
se : Quero fundar em li urna Egreja, nào 
lua, senao minha: Ecclesiam meam. A D. 
Affonso disse : Quero fundar em ti um im- 
perio, nao para ti, senao para mim : Mihi 
stabilire. A S. Pedro na insliluigao da Egre- 
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ja nao disse : In te et in semine tuo; porque 
comò imperio da Egreja era uni versai so- 
bre todas as Da(5es do mundo, quiz que to- 
das as na^Oes tivessem direito a elei(ào da 
tiara : o ebreu corno Fedro, o grego corno 
Anacleto, o romano comò Gregorio, o alle- 
mao comò Victor, o francez corno MartinhOi 
espanhol comò Calisto, o portuguez comò 
Damaso. Mas na ìnstituigao do reino de Por- 
tugal disse Ghrìsto : In te et in semine tuo : 
porque era reino particular de urna so na- 
^0 : quiz que fosse hereditario e nao electi- 
vo para que se continuasse na successao e 
descendencia do mesmo sangue. E porque 
tudo isto e para que ? Nao para o fim poli- 
tico, que é commum a todos os reinos e a 
todas as na(Qes; senào para o fìm apostoli- 
co, que é particular a este reino e d'està 
na(ao. mesmo Christo o disse nas pala- 
vras com que o instituiu : Ut deferatur nO" 
men meum in exteras gentes; para que por 
meio dos portuguezes seja levado meu nome 
as gentes extranhas. Ainda nao sabia o mun- 
do que gentes extranhas fossem estas : mas 
d ahi a quatrocentos annos, quando tambem 
mando se conheceu a si mesmo, entao o 



soube. Vede se foi inslilulfao apostolica. De 
S. Paulo disse Ghrislo : Ut portet nomen 
meum coram gentibus: Dos portuguezes dis- 
se mesmo Ghrislo : Ut deferatur nomen 
meum in exteras gentes. Aos apostolos disse 
Ghristo: Videte regiones quae albae sunt ad 
messem: dos porluguezes disse o mesmo 
Ghristo : Ut sint messores mei in terris lon- 
ginquis. Quando Ghristo appareceu a el-rei 
D. Affonso, eslava elle na sua tenda lendo a 
historia de Gedcao, nào so com um, m^s com 
dous mysterios: primeiro para que o rei nao 
desconfiasse da promessa, vendo que os seus 
portuguezcs eram poucos: segundo, para que 
OS mesmos porluguezes inlendessem que, 
corno soldados de Gedeao, em urna mao ha- 
viam de levar a trombela e na outra a luz ; 
porque Deus os havia de escolher para luz 
do mundo — E no sermao nalalicio do infan- 
te D. AITonso accrescenla — Mandou Ghrislo 
a el-rei D. Affonso Henriques que dos Irinta 
dinheiros e mais das suas ciuco chagas se 
formassem as armas de Porlugal; Ex predo 
quo ego genns humanum emi et ex prelio quo 
a judaeis emplus sum insigne tuum compo- 
nes : comporeis o escudo das vossas armas 



(lo prefo com qae eii comprei o genero liu- 
raano, que sao as minhas cinco chagas; e do 
pre?o com que os judeiis me compraram a 
mini que sao os Irinla dinheiros de Judas. — 
Esle argumenlo das chagas do Salvador 
que reino de Porlugal desfralda nas suas 
bandeiras, o julgou sempre o grande orador 
lao poderoso, que fundava n elle a obrigagao, 
que tem o mesmo reino mais que qualquer 
outro, de propagar a fé ; e comò do cumpri- 
mento d'esle dover deduzia a esperanga que 
se devia ler de seu augmenlo, assim da falla 
do mesmo cumprimenlo inferia o perigo e 
até a infallibilidade da sua deslruigao. Por 
isso no anno do 1657, sendo missionario no 
Maranhao escreveu a el-rei: — Os outros rei- 
nos da chrislandadc, senhor., teem por firn a 
conscrvagào dos vassallos em ordem a feli- 
cidade temporal n'esta vida e a felicidade 
eterna na outra: o reino de Porlugal, de 
mais esse fim universal a lodos, tem por fim 
parlicular e proprio a propagagao e a exlen- 
sao da fé catholica nas lerras dos genlios, 
para que Deus o levantou e insliluiu; e 
quanto Porlugal mais se ajustar com esle 
firn, tanto mais cerio e segura sera sua con- 
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serva^ao; e qaanto mais se desviar d'elle, 
tanto mais duvidosa e arriscada. — E com 
maìor zelo, clareza e energia, cince annos 
depois pregando na córte em dia de Reis : 
— reino de Portugal em quanto reino e em 
quanto monarchia està obrigado nao so de 
caridade, mas de justi(a a procurar effecti* 
vamente a conversào e salvagao dos gentios, 
a qual muitos d'elles por sua incapacidade e 
ignorancia invencìvel nao estào obrigados. 
Tem està obrigacào Portugal em quanto 
reino ; porque este foi o fim particular para 
que Ghristo o fundou e instituiu, comò consta 
da mesma institui^ao. E tem està obriga^ào 
em quanto monarchia ; porque este foi o in- 
tento e contracto com que os summos pon- 
tifices Ihe concederam o direilo das conquis- 
tas, corno consta de tantas bullas apostolìcas. 
E comò fundamenlo e base do reino de 
Portugal por ambos os titulos é a propaga- 
celo da fé e conversào das almas dos gentios, 
nao so perderao infallivelmente as suas to- 
dos aquelles sòbre quem carrega està obri- 
gafao, se se descuidarem ou nao cuidarem 
multo d'ella ; mas o mesmo reino e monar- 
chia, tirada e perdida a base sobre que foi 
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fundado, farà n'aqaella conquista (do Mara- 
nhao) a ruina quo em tantas outras parles 
tem experimentado, e nol-o tirare o mesmo 
Senhor que nol-o deu. — Foi Vieira propheta 
prenunciando com estas palavras o que de- 
pois aconleceu às conquistas de Portugal 
perdidas infallivelmente? Nào foi propheta; 
foi so prégador estadista ; e em todo o caso 
nào podia elle dar um commento mais cabal 
aos versos citados dos Lusiadas. 

Ao commento do pae da eloquencia por- 
tugueza, siga-se outro que é do pae da his- 
toria da mesma na^ao, Joào de Barros : se é 
que a sua auctoridade possa servir de com- 
mento aos Lusiadas, tendo sido o fundamento 
historico d'esle poema. Eis o que escreve o 
Livio porluguez sobre o caracter religioso 
d'aqueìles heroes que a epopeia de Gamoes 
havia de reproduzir com historica fidelidade, 
para que fosse um canlo verdadeiramente 
nacional. Na primeira decada da Asia, liv. i, 
cap. I, diz seguirne : — Comecando d'esse 
tempo (o de D. Affonso Henriques) le o 
presente que é discurso de quatrocentos annos 
de edade d'este reino de Portugal, depois que 
aparlado da coroa de Hespanha teve este no- 



me; assi permanecea em continua guerra d'es- 
tes infieis, que com verdade se póde dizer por 
elle ler veslido mais armas que pelotes. 
D'onde podemos afifirmar que esla casa da 
corea de Portugal esla fnndada sobre sangue 
de martyres e que martyres a dilatam e ex- 
tenderà por (odo o universo: se este nome 
podem merecer aquelles que militando pela 
fé offereccm suas vidas a Peus em sacrificio 
e dotam suas fazendas a sumptuosos lem- 
plos que fundaram, comò vemos quo fez ei- 
rei D. Affonso Henriques 1, fundador d'està 
casa real e onde D. Henrique seu padre e 
teda a nobreza e fidalguia que os seguia 
n esla confissao e defensao da fé ; da qual 
verdade sao leslimunho mui dotados e ma- 
gnificos templos d'este reino. — E no liv. iv, 
cap. II, conia uma fala publica que fez el-rei 
D. Manuel a Vasco da Gama e aos outros 
capitàes que destinava para a expcdigao da 
India e declarando n ella a sua inlenfào diz: 
— Considerando eu por muilas vozes qual se- 
ria a mais proveitosa e honrada empreza e 
digna de maior gloria que podia lomar para 
conseguir està minha inlengao (de dilatar a 
fé imperio); pois, louvado Deus, so d'estas 



partes de Europa em as de Africa, a poder 
de ferro, temos langados os mouros e là to- 
rnando OS principaes logares dos portos do 
reino de Fez, quo é da nossa conquista ; 
achei que nenhuma ouira é mais conveniente 
a este meu reino (corno algumas vezes tenho 
consultado), que o descobrimento da India e 
d aquellas terras oricnlaes. Em as quaes 
partes, pero que sejam mui remolas da Egreja 
romana, espero na piedade de Deus que nao 
sómente a fé de nosso Senkor Jesu Christo, 
seu Filho, seja por nossa adminislroQao pu- 
blicada e reccbida, com que ganharemos ga- 
lardao ante elle, fama e louvor acerca dos 
homens ; mas ainda reinos e novos estados 
com muitas riquezas vendicadas por armas 
das maos dos barbaros, dos quaes meus 
avós com ajuda e servilo dos vossos e vesso 
teem conquislado este meu reino de Portu- 
gal e acrescenlado a corea d'elle. . . Aca- 
bando el-rei de propor estas palavras (con- 
tinua mesmo historiador) Vasco da Gamma 
e todalas notaveis pessoas Ihc beijaram a 
mao, assi pela merce que fazia a elle, comò 
ao reino, em mandar a este descobrimento 
continuado por tantos annos, que jà era feilo 




heranga d'elle. Tornada a casa ao silencio 
qae tinha antes d*este acto de gratifìcagao, 
assentoU'Se Vasco da Gamma em giolhos ante 
el rei e foi trazida urna bandeira de seda 
com urna cruz no meio das da ordem da 
cavallaria de Ghrislo, de que el-rei era go- 
vernador e perpetuo administrador : a qual 
exlendendo o escrivao da paridade entre os 
bragos em modo de homenagem, disse Vasco 
da Gamma em alta voz estas palavras : Eu 
Vasco da Gamma que ora por mandado de 
vós, mui alto e mui poderoso rei, meu senhor, 
vou descobrir os mares e terras do oriente 
da India, juro em o signal d'està cruz em 
que ponho as maos, que por servigo de Deus 
eyosso,eu a ponha hasteada e nào dobrada, 
ante a vista dos mouros, gentios e de todo o 
genero de povo onde eu for ; e que por to- 
dolos perigos de agua, fogo e ferro sempre 
a guardo e defenda até morte. E assi juro 
que naexecuQaoe obrad'este descobrimento, 
que vós, meu rei e senhor, me mandais fa- 
zer, com toda fé, lealdade, vigia e diligencia 
eu vos sirva guardando e cumprindo vossos 
regimentos que para isso me forem dados, 
até tornar onde ora estou ante a presenta 
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de vossa real alteza, mediante a graga de 
Deus em cujo servifo me enviais. — Assim 
historiador conia largamente em prosa o 
que depois o poeta resumiu nos versos que 
cilàmos ; e assim GamOes, Vieira e Barros, 
OS maiores luzeiros da litteratura portugueza 
estSo concordes em declarar qaal havia de 
ser e qual foi o fim das grandes emprezas 
dos heroes da sua naQào. 
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ENREDO DO POEMA OU DESCRIPgAO DO ESFORgO 
COM QUE VASCO DA GAMA COMEgA, PROSEGUE 
E LEVA A CADO DESCOBRIMENTO DA INDIA. 

De lodo expendido no pondo prece- 
dente se faz manifesto que sendo o intento 
da expedigao principalmente religioso para 
ser nacional, alem de todos os meios que 
apresta a providencia humana, liavia o grande 
heroe de ìangar mào dos sobrenaturaes que 
so se alcangam com a oragào, sacramenlos e 
sancto sacrificio da missa. Por isso ensina a 
hisloria e canta a poesia que a famosa na- 
vegagao se inaugurou com uma devota pro- 
cissào e outras obras da mais edificante re- 
ligiosidade^ que a incredulidade do nesso 
scculo recebe com escarneo, porque, apos- 



tata da fé, nao sabe intender os brios nobi- 
lissimos que està inspira. Tornemos a ouvir 
na mesma materia primeiro o historiador e 
depois poela. No cap. ii do mesmo livro 
se diz : — Como Vasco da Gamma para poder 
partir nao esperava mais que navios prestes 
e um pouco de norie que n'aquelles mezes 
de verao é geral n'esta costa de Hespanha ; 
postos OS navios em rastello, logar de an- 
choragem antiga, um dia antes da sua par- 
tida foi ter vigilia com os ontros a casa de 
nossa Senhora da InvocoQoo de Bethelem, si- 
tuada n este logar de rastello. A qual n'aquelle 
tempo era uma hermida que o infante U. Hen- 
rique mandou fundar : onde estavam alguns 
freires do convento de Thomar para admi- 
nistrarem os sacramentos aos mareantes. Ao 
scguinte dia, que era sabbado oito de Julho, 
por ser dedicado a nossa Senhora e a casa 
de muita romagem; assi por està devo^ao, 
comò por se irem espedir dos que iam na 
armada, correu grande numero de gente a 
ella. E quando foi ao embarcar de Vasco da 
Gamma, os freires da casa com alguns sacer- 
dotes, que da cidade là eram idos dizer missa, 
ordenaram uma devota processào com que o 
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levavam ante si n'esta ordem : elle e os seus 
com cirios nas maos e toda a gente da cidade 
ficava detraz respondendo a urna ladainha 
que OS sacerdotes diante iam cantando, té os 
porem juncto dos bateis em que se haviam 
de recolher. Onde feito silencio e todos de 
giolhos, vigario da casa fez em voz alta 
urna confissao geral; e no firn d'ella os absol- 
vea na forma das bullas que o infante D. Hen- 
rique tinha havido para aquelles que n'este 
descobrimento e conquista fallecessem (comò 
atraz dissemos). No qual acto foi tanta a la- 
grima de todos, que n'este dia tomou aquella 
praia posse das muitas que n'ella se derra- 
mam na partida das armadas que cada anno 
vao a estas parles que Vasco da Gamma ia 
descobrir: a onde com razao Ihe podemos 
chamar praia das lagrimas para os que \ào 
e terra de prazer aos que veem. E quando 
veio, ao desfraldar das velas, que os marean- 
tes, segundo seu uso, deram aquelle alegre 
principio, dizendo : Boa viagem ; todolos que 
estavam promptos na vista d'elles, com uma 
piedosa humanidade dobraram estas lagri- 
mas e comeQaram de os encommendar a Deus 
segundo o que cada um sentia d'aquella par- 



tida. — Ale aqui ohisloriador: vamos agora 
ao poeta, que mais palhelicamenfe canla csla 
despedida em pessoa de seu lieroc anic o rei 
de Melinde : 



Depois de apparclliados d'esla sorle 
De quanto tal viagem pede e manda, 
Apparelhamos a alma para a morie 
Que sempre aos naufas ante os ollios anda. 
Para o Summo Poder que a ellierea córte 
Suslenta so co'a vista veneranda, 
Imploramos favor que nos guiasse 
E que nossos comcfos aspirasse. 



Parlimo-nos assi do sanelo tempio 
Que nas praias do mar està assentado, 
Que nome tem da terra para exemplo 
D'onde Deus foi em carne ao mundo dado. 
Certifico te, ó rei, que se contemplo 
Como fui d'cstas praias apartado 
Cheio dentro de duvida e receio 
Que a penas nos meus olbos ponho o freio. 




A gente da cidade aquelle dia 
Uns por amigos, outros por parentes 
Outros por ver somente, concorria 
Saudosos na vista e descontentes. 
E DOS co'a virtuosa companhìa 
De mil religiosos diligentes 
Em procissào solemne a Deus orando 
Para os bateis viemos caminhando. 

Em tao longo cauììnho e duvidoso 
Por perdidas as geutes dos julgavam ; 
As mulheres c'um choro piedoso, 
Os homeus com suspiros que arrancavam : 
Maes, esposas, irmas, que o temeroso 
Amor mais desconfia, accresceutavam 
A desesperagào e frio medo 
De jà nos nao tornar a ver tao cedo. 

• 

Qual vai dizendo : Ó filbo a quem eu tinha 
So para refrigerio e doce amparo 
D'està cansada jà velbìce minba, 
Que em eboro acabarà penoso e amaro ; 
Porque me deixas misera e mesquinba ? 
Porque de mi te vàs, ó filbo caro ? 
A fazer o funereo enterramento 
Onde sejas de peixes manlimento ? 



Qual em cabello : Ó doce e amado esposo 
Sem quem nao quiz amor que viver possa ; 
Porque is aventurar ao mar iroso 
Essa Vida que é minha e nao é vossa? 
Como por um caminho duvidoso 
Vos esquece a affeigao tao doce nossa? 
Nosso amor, nosso vao contentamento 
Quereis que com as velas leve ao vento ? 

N'estas e outras palavras que diziam 
De amor e de piedosa humanidade 
Os velhos e os meninos os seguiam 
Em quem menos esforgo poem a edade. 
Os montes de mais pérto respondiam. 
Quasi movidos de alta piedade : 
A branca area as lagrimas banhavam 
Que em multidao com ellas se egualavam. 

• 

Nós outros sem a vista alevantarmos, 
Nem a mai, nem a esposa, n'este estado 
Por nos nao magoarmos ou mudarmos 
Do proposito firme comegado, 
Delerminei de assi nos embarcarmos 
Sem despedimento costumado : 
Que postoque é de amor usanza boa, 
A quem se aparla ou fica, mais magoa. 
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E prosegue referindo urna larga invecti- 
va que iim velho soltou centra e arrojamento 
de taes emprezas maritimas ; de que o grande 
heroe e os seus companheiros nào fizeram 
caso, confiados, corno eslavam, na Divina 
Providencia pelo fina apostolico que os levara 
n aquella navegagao. 

Contàmos no paragrapho precedente a 
piedade com que o Gama ora invocou ora 
reconheceu està protecgao celestial nos pe- 
rigos encontrados por mar e por terra. Aos 
passos citados accrescente-se o que o poeta 
refere no canto 6/, da chegada a India. Di- 
zendo o piloto melindano: 

. Està é por certo a terra que buscais 
; Da verdadeira India quo apparece. 
VE se do mundo mais nao desejais, 
; Vosso traballio longo a que fenecc ; 

ì Como é que o piedoso capitao recebeu tao 
^ !agradnvc] noticia? 

I 

' Soffi er aqui nao póde o Garna mais 
^De ledo em ver que a terra se conhece; 
Os giollìos ao chao as màos ao ceu 
A mercè grande a Deus agradeceu. 



D'este modo nao se descuida o religioso 
caDtor dos Lusiadas em nenhum logar de por 
claramente a vista a piedade do seu heroe, 
corno prova do seu assumplo. E verdade que 
nao toca aquelle aclo de sublime religiosidade 
pelo qual Vasco da Gama um dia antes da 
stia partida fai ter vigilia com os outros a 
casa da mesma Senhora, quasi cavalleiros que 
iam velar as armas antes de emprehender tao 
perigosa conquista. Dignissima da sua penna 
teria sido a descripcao d'aquella coroa de 
campeOes, que iam receber das maos da sua 
Rainba celestial as armas com que por tan- 
tos perigos de terra e de mar baviam de di- 
latar a fé, imperio. Mas deve-se notar que 
Gama fazia està narragao a um rei que nao 
era capaz de intender um aclo tao cbristam- 
mente cavalleiroso ; e que um poeta metlido 
nas lalas de seu enredo nao póde dizer tudo 
que narra um bisloriador. ' 

Pela mesma razao nao conta a nobre ce- 
remonia da récepgao da bandeira e o subii-' 
missimo aclo do juramento com que se obri- 
gou a pol-a hasteada e nao dohrada ante a 
vista dos mouros^ gentios e de todo gerìcro de 
poro onde elle fosse: mas nem por isso dei- 




xou de notar, comò o cumpriu com esfor^do 
zelo e religiosidade em todos os portos em 

3ae fundeavam os seus navios. E na ver- 
ade veja-se corno no porlo de Mo(^imbique 
(Canto l."") dea conta de siaoregedor d'aquei- 
las ìlhas, o prìmeiro inimigo da fé, com que 
se avìstou na vìagem. 

Recebe o capitao alegremente 
mouro e loda a sua companhia: 
Dà-lhe de ricas pe^as um presente 
Que so para esse effeito jà trazìa ; 
Dà-lbe conserva doce e dà-lhe o ardente 
Nao usado licor que dà alegria. 
ludo mouro contente bem recebe 
E multo mais contente come e bebé. 

Està a gente marìtima de Luso 
Subida pela enxarcia de admirada, 
Notando o extrangeiro modo e uso 
E a linguagem tao barbara e enleada. 
Tambem o mouro astuto està confuso, 
Olbando a cor, o trajo e a forte armada ; 
E perguntando tudo Ihe dizìa, 
Se por ventura vinham de Turquia. 



E mais Ihe diz tambem que ver deseja 
Os livros da sua lei, preceito ou fé; 
Para ver se conforme a sua seja, 
Ou se sào dos de Chrislo, comò ere. 
E porque ludo note e ludo veja, 
Ào capitao pedia que Ihe de 
Mostra das fortes armas de que usavam 
Quando co' os inimigos pelejavam. 

Respondeu o valoroso capitao 
Por um que a lingua escura jà sabia 
Dar-te-hei, scnhor illustre, relagao 
De mi, da lei, das armas que trazia. 
Nem sou da terra, nem da geragao 
Das gentes enojosas de Turquia. 
Mas sou da forte Europa bellicosa : 
Busco as terras da India tao famosa. 

A lei tenho (T Aquelle a cujo impetio 
Obedece o visibil e invisibile 
Aquelle que creou todo o hemispherio, 
Tudo que sente e lodo oinsensibil: 
Que padeceu deshonra e vituperio. 
Soffrendo morte injusta e insofifribil, 
E que do céu a terra emfim desceu 
Por subir os tnortaes da terra aó céu. 



D'esle Deus -r- Homera allo e infinito 
Os livros que tu pedes nào trazia. 
Que bera posso escusar Irazer escrilo 
Em papel o que na alma andar devia. 
Se as armas queres ver, corno lens dito, 
Gomprido; esse deséjo te seria : 
Como amigo a$ veràs : por que eu me obrigo 
Que nunca as queiras ver comò inimigo. 



Com està resposla muito a porlugueza Ihe 
manda mostrar por meudo todas as arma* 
duras da frota, de que o perfido mouro nao 
ficou nada contente ; e porque 



Pilotos Ihe pedia o capitao 

Por quem podesse a India, ser levado 



Promelte-lhos o mouro com tengao 
De peito venenoso e tao damnado, 
Que a morte se podesse n'esle dia 
Em logar de pilotos Ihe daria. 
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Tamanho o odio foi e a ma vontade 
Qoe aos extrangeiros subito tomou, 
Sabendo ser sequazes da verdade 
Qoe Filho de David nos eDsinou. 
Oh segredos d'aquella eternidade 
A quem juizo algum nào alcaDQou ! 
Que nunca falle um perfido inimigo 
Aquelles de quem foste tanto amigo ! 

E d'ahi se seguiram as insidias do piloto, a 
que alludia o passo citado no § l."" 

segundo rei mouro em cuja córte Vasco 
da Gama cumpriu de um modo mais solemne 
seu juramenlo foi o de Melinde, ao qual 
conta toda a historia das proezas dbs portu- 
guezes centra os inimigos da sua fé, sem 
poupar-lhes as qualifica^Oes mais aviltantes, 
comò se nào fallasse a um mahometano mas 
a um chrislao. Houve quem julgou que n'esta 
linguagem o poeta sacrificaria as exigencias 
da Inquisii as obriga(^es da versimilhanca, 
dictadas pela arte poetica. Eu porém tenho 
para mim que tal reparo se funda unica- 
mente nos preconceitos de quem o fez, nào 
attendendo ao caracter do grande heroe que 
pozera as màos na bandeira de Ghrìsto e 




prometterà, corno dissemos, que por servifo 
de Deus e de seu rei a porla hasteada e nao 
dóbrada ante a vista dos mouros, gentios e 
de todo genero de povo onde elle fosse ; e 
que por todos os perigos de agua^ fogo e ferro 
sempre a guardaria e defenderia até morte. 
Quem tomara està obriga^o, nào é muito 
que tivesse deaote dos inìmigos da Cruz lin- 
guagem de tao pouca ceremonia, declarando 
leal guerra nào a sua nagào, mas a seu erro 
e supersti(ào. Bem sei que espiritos d'està 
tempera hoje, por desprezo, chamal-os-hiam 
intolerantes. Mas os portuguezes d'aquelle 
bom seculo nào cbegavam a intender corno 
a luz podesse tolerar as trevas e comò a ver- 
dade se podesse congragar com a mentirà ; 
e por isso para uma fiel descrip^ào do seu 
denodo, nào se Ihe podia dar outra lingua- 
gem. 

Ghegando Vasco da Gama à meta de sua 
viagem falla com outro mouro, ministro do 
imperador de Malabar e mostrando-lhe nas 
bandeiras da capitaina, que ornavam os tol* 
dos, os heroes portuguezes que aventuraram 

Por seu Deus, por seu rei a amada vi da 



"anriiruMé— aJwBMn^i^— ■■feahltnna 




torna a encarecer com o mesmo estylo as 
proezas da sua historia contra os ìnimìgos 
da fé. (Canto 8.') 



Este é primeiro Affonso disse o Gania 
Que lodo Porlugal aos mouros toma 

Este é aquelle zeloso a quem Deus ama 
Com cujo broQO o mouro imigo doma^ 
Para quem de seu reino abaixa os muros, 
Nada deixando jà para os futuros 



Vés este que saindo da cilada 
Dà sobre a rei que cerca a villa forte 
Jà rei tem preso e a villa descercada; 
DIustre feito, digno de Mavorle 1 
Ve-lo cà vai pintado n'esta armada 
No mar tamhem ao$ mouros dando morte, 
Tomando-lhe as galés, levando a gloria 
Da primeira maritima Victoria : 



É Dom Fuas Roupinho que na terra 
E no mar resplandece junctamente 
Go'o fogo que accendeu juncto da serra 
De Abyla, nas gales da maura gente. 
Olha corno em jtìsta e sancta guerra 
De acabar pelejando està contente. 
Das màos dos mouros entra a felice alma 
Trinmphando nos céas com justa palma. 

Nào vés u ajunctamento de extrangeiro 
Trajo, sair da grande armada nova, 
Que ajuda a combater o rei primeiro 
Lisboa, de si dando sancta prova ? 
Olha Henriqiie famoso cavalìeiro, 
A palma que Ihe nasce juncla a cova. 
Por elles mostra Deus milagre visto : 
Germanos sào os martyres de Christo 

Em outra bandeira mostra ao ministro 
mouro piedoso heroismo de D. Nuno Al- 
vares, de quem fallaremos no paragrapho se- 
guirne ; fazendo notar em toda a parte que 
valor da sua na^ao se funda no bra^o do 
Todo-poderoso; e que por isso póde ella ven- 
cer, masnao póde ser vencida. Tomou o mou- 
ro està lingaagem tao franca e distemida por 
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urna declara^ào de guerra; e para rechassar 
tao poderoso inimigo o accusou ao seu im- 
perador, corno se fosse um pyrata que ia ìq- 
festando aquellei^ mares. Convidado o Gama 
a córte para defender-se, fel-o sem demora 
valoroso capitào e com tal estylo, que bem 
mostrou quào pouco temia tal ra^a de inimi- 
gos onde quer que os encontrava. Diz elle 
na sua defeza 

Se OS antigos delictos que a malicia 
Humana commetteu na prisca edade 
Nao causaram que o vaso da iniquicia, 
Afoute tao cruel da Christandade, 
Vìera por perpetua inimicicia 
Na gera^ao de Àdào co'a falsidade ; 
poderoso rei da torpe seita, 
Nao conceberas tu tao ma sospetta. 

Mas, porque nenhum grande bem se alcan^ 
Sem grandes oppressOes ; e em todo o feìto 
Segue temer os passos da esperan^a, 
Que em suor vive sempre de seu peìto ; 
Me mostras tu tao pouca confian^a 
D'està minha verdade ; sem respeito 
Da razOes em contrario que acharias, 
Se nao cresses a quem nao crer devias. 



E continua com a mesma sem ceremonia 
dando conta da sua expedi^ao. Em firn fal- 
lou Gama a linguagem de um valoroso que 
repelle de si e dos seus a mais abjecta ca- 
lumnia, dìgna so da vileza de quem a inven- 
tara. caso nào é imaginario; pois o conta 
Joao de Barros na historia supracitada (de- 
cada 1 livro 4 e 9). Dou aqui na integra este 
passo que é importantissimo, para se conhe- 
cer cada vez mais o caracter religioso do des- 
cobrimento da India em quem o fez, em quem 
refere e em quem o canta. estudiosò 
dos Lusiadas acharà entre uma e outra nar- 
ragao aquella unica differenza de cor que dis- 
tingue a historia da poesia. — Tanto que o Sa- 
mori] concebeu o que Ihe diziam, mandou 
chamar Vasco da Gamma e disse que Ihe des- 
cobrisse uma verdade, que elle promettia de 
Ih a perdoar : por ser cousa naturai aos ho- 
mens buscarem cautelas e modos de suaabo-i 
nagao para fazerem seu proveito ; e que se 
andavam desterrados por algum caso, elle 
OS ajudaria em tudo. Cà segando tinha sa- 
bido d'alguns homens das partes da franquia 
d'onde diziam ser: elles nào tinham rei; ou 
se havia na sua patria, o seu officio mais 



era andar pelo mar d'armada a maneira de 
cossarios, que pela razào do commercio. Vas- 
co da Gamma, quando ouviu taes palavras, 
sem deixar ir el-rei mais àvanle cono ellas 
disse : Que vcrdadeiraménte elle nào punha 
culpa cuidarem d'elles muitas cousas; por- 
que gran' novidade devia ser a todolos vas- 
sallos, verem n'aquellas partes nova gente 
: em religiào e costumes ; e mais, vindos por 
caminho nunca navegado, com embaixada 
i de um poderoso rei, que nào pretendia mais 
interesse, que sua amizade e communicagào 
; de commercio para dar nova saida às espe- 
, ciarias d'aquelle seu reino de Galecut. Por- 
I que homens, armas, cavallos, ouro, prata, 
j seda e outras cousas a humana vida neces- 
\ sarias no seu reino as havia, tao abastada- 
I mente, que nào tinha necessidade de as ir 
buscar aos alheos ; e mais, tao remolos corno 
eram os da India. Porém sabendo elle Sa- 
Imorij que el-rei, seu senhor, quiz de mil 
e seiscentas legoas de cosla que elle e seus 
I anlecessores mandaram descobrir; haveria 
inào ser nova causa inviar mais àvanle por 
lesta mesma costa té chegar a suia real se- 
i nhoria, cuja fama era mui celebrada nas par- 



tes da Chrislandade. E n'eslas mìl e seis- 
• cerrtas legoas que mandou descobrir, achan- 
do-se muitos reis e principes do genero gen- 
tio, nenhumà cousa quiz d'elles, somentedo- 
ctrinal'OS em a fé de Christo Jesu, Redem- 
ptor do miindo, Senhor do céu e da terra, 
que elle confessava e adorava 'por seu Deìis, 
por loiivor e servigo do qml elle tornava està 
empreza de novos descobrimentos da terra. 
E com esle beneficio da salva^ao das almas 
que el-rei D. Manuel procurava àquelles reis 
] e povos que novamente descobria, tambem 
Ihe enviava n?vios carregados de cousas de 
que elles careciam: assi corno cavallos, pra- 
ta, seda, pannos e outras mercadorias. Em 
; retomo das quaes os seus capitàes traziam 
oulras que havia na terra ; que era marFim, 
ouro, malagueta, pimenta: dous generos de 
especiaria de tanto proveito e tanto estima- 
jda nas parles da christandade, corno a pi- 
1 menta d'aquelle seu reino de Calecut. Com 
as quaes commuta^Oes os reinós que sua 
amizade acceptavam, de barbaros eram fei- 
los politicos, de fracos poderosos e ricos de 
' pobres: ludo à custa dos trabalhos e indus- 
tria dos polruguezes. Nas quaes obras el-rei, 
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seu senhor, nao buscava mais que a gloria 
de acabar grandes cousas por servifo de Deus 
e fama dosportuguezes.Porém com os mouros, 
por serem seus contrarios, contrariamente se 
havia : cà por forga de armas nas partes de 
Africa qae elles habilam, Ihe tinha tornado 
quatro princìpaes for^as e porlos de mar do 
reino de Fez : por isso, onde quer que se^ 
achavam, nao semente infamavam de bocca 
nome portuguez ; mas ainda maliciosamen- 
te Ihe procura vam a morte ; e nao rostro a 
rostro por terem experimentado o seu ferro. 
testimunho da qual verdade se viu no que 
Ihe fizeram em Mon^abique e Momba^a, 
comò sua real pessoa jà teria sabido do pi- 
loto Canà : o, qual engano e traiQào nunca^ 
achara por quantas terras de gentios tinham 
descoberto. Porque estes naturalmente eram 
amigos do povo christào por todos virem de 
uma gera(ào e serem mui conformes em al-l 
guns costumes e no modo dos seus templosq 
segundo tinha visto n'aquelle seu reino dej 
Calecut. Até os seus brammanes na religiao 
que tinham da Trindade de tres pessoas e 
um so Deus que acerca dos christaos era o 
fundamento de toda a sua fé, se conformai 
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vam com elles (pero que por oiilro modo 
mui differenle): a qual cousa os mouros con- 
tradizem. E d'elles saberem esla conforrai- 
dade d'enlre o povo gentio e christào traba- 
Ihavam que os porluguezes anle elle Samo- 
rìj fossem infamados e abhorrecidos : sen- 
do-lhe jà tao obrigado a os defender : pois 
nao precedendo mais causas para el-reì seu 
seahor desejar sua amizade, que urna fama 
da grandeza d'elle Samorij, folgara de o 
enviar a elle pelas causas que Ihe tinba di- 
cto. E isto nao. commetterà sòmente aquelle 
anno ; mas era jà tao contìnuado por tantos, 
e el-rei tao desejoso de ter descoberlo esle 
camìnho de Portugal para a India, que ain- 
da que elle Vasco da Gamma por qualquer 
desastre nao tornasse a Portugal, soubesse 
certo que el-rci havia de continuar tanto esle 
descobrimento. té Ihe levarem recado d'elle 



Samorij. Portanto Ihe pedia comò a impe- 
rador de toda aquella regiao Malabar, pois 
Deus a elle Vasco da Gamma eaos seus com- 
panheiros tinha feito tanta mercé que fossem 
OS primeiros que vieram ant'elle, quizesse 
meller a mao de seu poder n'esfe odio que 
Ihe OS mouros linham: e nao consentisse so- 
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rem elles causa d'algum grande incendio de 
guerra n'aquellas partes : porgwé? a gente por- 
tugueza nào dissimula injurias e principal- 
mente a mouros, dos quaes linha havido gran- 
des victorias. Mui attento esteve o Samorìj 
a lodas estas palavras de Vasco da Gamma, 
olhando muilo a continencia com que as di- 
zia, comò homem que do fervor e constan- 
cia que Ihc visse, queria conjecturar a ver- 
dade d'ellas. E que de seu naturai fosse ho- 
mem prudente e nos signaes que esguardou 
juigasse a verdade do caso ; quiz comprazcr 
em parie a ten^ao dos mouros, que foi ex- 
pedir Vasco da Gamma, mandando-lhe que 
se tornasse aos navios, e que alli Ihe man- 
daria o despacho de sua embaixada, dizen- 
do que por enlào islo Ihe parecia convir a 
elle Vasco di Gamma ; pois confessava que 
enlre elle e os mouros havia aquelles odios: 
porque ficando mais tempo na cidade, por 
ventura uns com os oulros travariam em pa- 
lavras que fosse causa d'elle receber contra 
sua vonlade algum damno, de que elle Sa- 
morij teria desprazer; e com isio o despe- 
dio. — Jà se ve que a exposigao do historia- 
dor é mais politica ou diplomatica., e a do 
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poeta mais guerrcira: ou, comò dirla Vieira, 
na historia de Joao de Barros fallou Vasco 
da Gamma mais a italiana, na poesia de Luiz 
de Gamoes, mais a portugueza : mas ambas 
as narrafSes poem na maior evidencia a fi- 
delidade com que o grande heroe observou 
seu juramento. Quem se apoia na prolec- 
?ao do Todo-poderoso nao tcm que temer ; 
e por isso goza da liberdade de dizer e fa- 
zer que Ihe dicla a sua obriga^ao. Se eu 
afiirmara que espirilos 4ao soberanamente 
altivos sao tìlhos da oraQào e confian^a em 
Deus, nao sei se o leilor m'o acredilaria. 
Mas dil-o-ha o mesmo poeta no paragrapho 
seguinte. 




; 
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ETHOPEIA DE D. NUNO ALVARES PEREIRA, JUDAS 
MAGHABEU DOS TEMPOS HEROIGOS DE P0RTU6AL. 



Qual é portuguez tao mediocremente 
instruido na historia da sua patria, que nao 
tenha lido ou ouvido celebrar as fa^anhas do 
celebre Condestavel ? Pinla-o o poela com as 
mais vivas córes de seu pincel, comò o lypo 
mais perfeito do heroismo da sua na^ao. Cin- 
giu D. NuQO Alvares Pereira a espada na 
edade de quatorze annos e a meneou com 
tanto valor e fortuna, que loda a sua vida 
foi uma continuaQào de proezas e victorias 
que ìmmortalizaram o seu nome e o de Por- 
tugal. Ninguem soube concordar no tumulto 
das armas com maior intrepidez^ prudencia 
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e piedade os ìnleresses da religiao e da pa- 
tria. Os mesmos ìnimigos, ao passo que o 
lemiam corno o mais poderoso adversario, 
Ihe tinham o m<'iior respeilo ; e os seus o ha- 
viatn eni tao grande estima^ào que, capita- 
neados por elle, se julgavam invenciveis. Jà 
se ve alto lugar que devia ter nos Lusia- 
das tao grande heroe; e certamente que de- 
pois do heroe principal é o que mais se 
admira. Fallasse d'elle .na oxxasiào qqe Vas- 
co, da Garoa de§crev6 a eirei de Melinde a 
batalha de Aljubarrota (canto 4,**) e torna-se 
a fallar quando o mesmo Vasco da Gamaex- 
plioa^o ministro mouro asfacanhas historia- 
das nas bandeira^ da capitaina (canto 8>^i 
Na primeìra occasiào se mostra o valor ne 
D. Nuno Alvares, nào ìnferior ào de AchU- 
les, cantarlo na Diada; na segunda se apre- 
sebta remonbfido sobre si mesmo a tao alto 
poncto, que nao ha heroe da antiguidade 
p9g& com que se possa comparar. Vamus à 
priiueira: * 
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Jeanne a quem do peito o csforfo crece, 
Como a Samsào hebrea da guedeiha, 
Posto que ludo pouco Ihe parece 
Gom OS poucos de seu rei no seapparelha; 
E nào porque conseiho Ihe fallece 
Co'ós principaes senhorcs se aconselha; 
Mas so por ver das gentes as senlengas, 
Que sempre houve entro muilos differenfas. 

Nao falla ccm razoes quem desconcerlc 
Da opiniao de lodos na vonlade, 
Em quem o esforgo antigo se converte 
Em desusada e ma deslealdade; 
Podéndo o temer mais, gelado, inerte 
Que a propria e naturai fidelidade 
Negam o rei, a patria; e so eonvem 
Negarào, comò Pedro, o Deus que tem. 

Mas nunca foi que oste erro se sentisse 
No forle Dom Nuno Alvares: mas antes, 
Posto que em seus irmaos tao claro ò visse, 
Reprovando as vontades inconstantes, 
Aquellas duvidosas gentes disse 
Gom palavras mais duras que elegantes 
À mào na espada, irado e nao facundo 
Àmeagando a terra, o mar e o mnndo: 
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Codio da genie illustre portugueza 
Hade haver quem refuse o patrio Marte? 
Como, d'esla provincia, que princcza 
Foi das gentes na guerra em toda parte, 
Hade sair quem negue ter defeza 
Quem negue a fé, o amor, o esforgo e arie 
De portuguez e por nenhum respeito 
proprio reino queira ver sujeito? 

Como? Nào sois vós inda os descendenles 
D'aquelles que debaixo da bandeira 
Do grande Henriques feros e valentes 
Vencestes esla gente tao guerreira ? 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes 
Pozeram em fugida, de maneira 
Que septe illuslres condes Ihe Irouxeram 
Presos, afóra a presa que tiveram ? 

Com quem foram contino sopeados 
Estes de quem o estaes agora vós, 
Por Diniz e seu filho, sublimados, 
Senào co'os vossos fortes pais e avós ? 
Pois se com seus descuidos ou peccados 
Fernando em tal fraqueza assim vos poz, 
Torne-vos vossas forgas o rei novo; 
Se é certo que co'o rei se muda o povo. 
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Rei tendes lai, que se o valor tiverdes 
Egual ao rei que agora alevantastes, 
Desbaratereis ludo o que quizerdes, 
Quanto mais a quem jà desbaratastes ; 
E se com isto emfim vos nao moverdes, 
Do penetrante medo que tomastes, 
Atae as màos a vosso vào receio : 
Que eu so resistirei ao jugo alheio. 

Eu so com OS meus vassallos e com està 
(E, dizendo isto, arranca meia espada) 
Defenderei da forga dura e infesta, 
À terra nunca de outrem sobjugada. 
Em virtude do rei, da patria mesta, 
Da lealdade jà por vós negada, 
Vencerei nao so estes adversarios 
Mas quantos a meu rei forem conlrarìos. 



Bem comò entre os mancebos recolhidos 
Em Canusio, reliquias sós de canas» 
l Jà para se enlregar, quasi movidos 
À fortuna das for^as africanas ; 
Cornelio mogo os faz que compellidos 
Da sua espada jurem que as romanas 
Àrmas nao deixarào em quanto a vida 
Os nao deixar ou n'ellas fór perdida. 
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D'esla arte a genie for^a e esforfa Nuiio, 
Que com Ihe ouvir as ullimas razSes 
RemoYcm o temor frio, imporluno 
Que gelado Ihe tinha os corafOes. 
Nos animaes cavalgam de Nepluno 
Brandindo e volteando arremessOes : 
Vào correndo e gritando a boca aberta 
«Viva famoso rei que nos liberta • 

Coiriega-se a Iravar a incerta guerra 
De anibas as partes se move a primeira ala: 
Uns leva a defensào da propria lerra, 
Oulros as esperangas de ganhal-a. 
Logo grand(5 Pereira, em quem se encerra 
Todo valor^ primeiro se assignala ; ' 
Derriba e encontra e a terra emfim semoa 
Dos que a tanto desejam, sendo alhea. 

Jà pelo espesso ar os estridentes 
Farpoes, settas e varios tiros voam 
Debaixo dos pés duros dos ardenles 
Cavallos, treme a terra, os valles soam;. 
Espedacam-se as lanjas; e as frcquentes 
Quedas co'as duras armas tudo atroam: 
Recrcscem os imigos sobre a pouca 
Gente do fero Nuno que os apouca. 
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Eis alli seus ìrmàos contrca elle vao 
Caso féo e cruel I Mas nao se espanta, 
Que menos é qaerer matar o irmao, 
Quem centra o rei e a patria se aleranla. 
D'estes arrenegados muitos sao 
No primeiro esquadrao, (jue se adeanla 
Centra irmaos e parenles : caso estranho ! 
Quaes nas guerras civis de Julio Magno. 

Bompem-se aqui dos nossos os primeiros 
Tantos dos inimigos a elles vào 
Està alli Nuno, qual pelos outeìros 
De Coita està o fortissimo leào 
Que cercado se ve dos cavalleiros 
Que OS campos vào correr de Tetuào: 
Perseguem-nos co'as lanjas e elle iroso 
Torvado um pouco està, mas nao medroso. 

Com torva vista os ve mas a natura 
Ferina e a ira nao Ihe compadecem 
Que as costas de, mas antes na espessura 
Das lanfas se arremessa que recrecem. 
Tal estao cavalleira que a verdura 
Tinge co' o sangue alheio: alli perecem 
Àlguns dos seus, que o animo valente 
Perde a virtude cootra tanta gente. 
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Nào se disse mais nem melhor de Àchilles 
na lliada^ nem de Rinaldo na Jerusaiem lù 
bertada. Yeja agora o leitor corno sobe de 
ponete valor do Condestavel no canto 8.* 
Diz Vasco da Gamaao ministro observador: 



Attenta n'um que a fama tanto extende, 
Que de nenhum passado se contenta, 
Que a patria qoe de um fraco fìo pende 
Sobre seus duros hombros a sostenta. 
Nao no vés tinto de ira que reprende 
A vii desconfìauQa inerte e lenta 
Do povo, e faz que tome o doce freio 
De rei seu naturai e nao de alheio ? 



Olha por seu conselho e ousadia 
De Deus guiada so e de sancta estrella 
So póde que impossibil parecia 
Vencer o povo ingente de Castella. 
Vés por industria, esforgo e valentia 
Outro estrago e Victoria clara e bella 
Na gente assi feroz corno infinita 
Que Tartesso e o Guadiana habita. 
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Mas nào vés quasi jà desbaratado 
poder lusitano pela ausencia 
Do capilào devoto, que apartada 
Orando invoca a summa e trina Essencia ? 
Vél-o com pressa jà dos seus achado 
Que Ihe dizem que falla resistencia 
Gobtra poder tamanho e que viesse 
Porque comsigo esforgo aos fracos desse ; 

Mas oiha com que sancta confianga, 

Que inda nao era tempo, respondia : 

Como quem tinha em Deus a seguran^a 

Da Victoria que logo Ihe daria. 

Assi Pompilio, ouvindo que a possanza 

Dos imigos a terra Ihe corria 

A quem Ihe a dieta nova estava dando, 

Pois eu, responde, estou sacrificado. 

Se quem com tanto esforgo em Deus se atreve 

Ouvir quizeres comò se nomea, 

Portuguez Scipiao chamar se deve, 

Mas mais de Dom Nuno Alvares de arrea. 

Ditosa patria que tal fìlho teve ! 

Mas antes pai : que em quanto o sol rodea 

Este globo de Ceres e Neptuno 

Sempre suspirarà por tal alumno. 
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Esle passo é verdadeiramenle o non plus 
ultra do que se pódc dizer nao so da piedade, 
senào lambem do valor de um guerreiro 
chrislào. Logo aquelle D. Nuno Alvares que 
por zelo e defeza da sua patria era um leSo 
no campo de batalha, agora, eslando em ora* 
^0 e de leào feito cordeiro, ainda que saiba 
que por sua amencia o poder lusitano està 
quasi desbaratadoj nao se move e quer aca- 
bar as suas devo^Qes antes de acudir a pa- 
tria em pcrigo? Aquelle D. Nuno Alvaros 
que por amor de seu rei e pela independen- 
eia de seu rei no nao duvidou pelejar con Ira 
OS seus mesmos irmàos e desafiara, se fora 
preciso, a todo o mundo; agora a quem Ihe 
dà aviso que um e outro se vai perdendo^ 
responde tao socegadamenle : «Que ainda 
nao linha acabado de rezar?» Sim, e por 
isso mesmo. Revestia-se elle pela oracào da 
forca do Todo -poderoso ; e sendo este o fun- 
damento de tamanho valor ; tanto era n'elle 
cumprir com os deveres de religiào, come» 
sair a defender a patria nao so mais esfor- 
gado, mas com cerleza da Victoria. 

Nao sei quantos soldados da nossa edadc 
inlendem està laclica militar; e comtudo é 
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tao facil de intender e era tao bem intendida 
na milicia de oulro tempo. Pergunto : Nao é 
Deus Senhor dos exerciios, que dà e tira 
as viclorias a quem é servido ? Pois corno se 
negoceìam com elle estas viclorias senào 
orando ? Explica o poela a piedade de Nono 
pela de Pompilio : mas o exemplo Ihe vem 
muito curio : porque o Icgislador romano nao 
eslava nas mesmas circumstancias. Gomludo 
preciosissimo é o doc»amenlo que encerra o 
exemplo allegado. Hoc age dizia-se no cos- 
tume dos antigos romanos aos que assis- 
liam aos sacrificios, para Ihcs ensinar que 
u'aquelle aclo nao se deviam deixar distrahir 
com pensamenlos de qualquer oulro inte- 
resse do mundo, fosse ainda a salvagao da 
patria : porque Deus é sobrc ludo. Por isso 
Numa Pompilio, a quem Ihe deu a nova de 
que inimigo corria a cidade, respondeu: 
Pois eu estou sacrificando. Como se dissera : 
E soffrivcl que em quanto eslou offerecendo 
sacrificio, attenda a oulro negocio? — Operavi, 
empregado absolutamenle, significa em boa 
lalinidade sacrificar ; querendo d'este modo 
ensinar o bom senso romano que a obra ou 
occupa(;ao mais propria do homem e prò- 
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priameote sua, é preslar homenagem a di- 
vindade. Se està o prolege, que empreza 
Ihé poderà ser difficultosa? Pela mesma ra- 
zào canlor da Eneida nào soube dar a seu 
heroe mais appropriada nem mais honrosa 
qualiBca^ao que a de Piedoso. Àdvertem os 
seus commentadores que muito bem qua- 
drava este epitheto ao famoso filho de An- 
chises nao so por ter levado às costas seu 
velho pae, livrando-o do incendio de Troia, 
senào tambem, e mais principalmente, pela 
piedade com que do mesmo incendio livrou 
OS deuses da sua patria e os trouxe a Italia^ 
comò a sua maior riqueza. — Ao piedoso 
Eneas opp5i o poeta mantuano o impio Me • 
zencio, rei de Helruria, o qual protestava 
que nao reconhecia oulro deus mais que o 
seu brago e a langa que brandia 



Dextra mihi Deus ei ferrum quod missile liWo. 



Mas por isso mesmo descreve corno o infe- 
liz nao póde resislir ao valor do piedoso 
troiano. Nas mesmas trevas do paganismo 



intendia aquelle sabio que o verdadeiro valor 
do homem, aqaelle valor que 

So pode que impossibil parecia, 

nào nasce d'outra fonte, senao da religiào ; 
e que para um Capitao devoto que consulta 
com Deus as suas emprezas, nào ha forga 
n'este mundo qiie Ihe possa fazer obstaculo. 
Por isso heroe portuguez quo estava bem 
armado de oragào 

A mao a espada, irado e nao facundo 
Ameafava a terra, o mar, o mundo. 

Luiz de CamOes, comò poeta, comò chris- 
tao e comò portuguez sabia muìto bem que 
a raiz das obras valorosas é a uniao do ho- 
mem com Deus, e que por conseguinte nao 
podia dar no seu poema nem do Gama nem 
do Condestavel retratos mais fieis, que quando 
OS representasse leoes ante o inimigo e cor- 
deiros ante o divino acatamento e tanto mais 
terriveis nos campos de batalha, quanto mais 
devotos nos templos do Senhor. 

Da devogao do Gama notàmos que para 



cmbarque da expedigao nao quiz sair de 
outro logar que da casa de nossa Senhora 
de Belem. Devemos aqui accrescentar com 
Joao de Barros (liv. iv, cap. ii), que quando 
vollou a Lisboa « sem entrar na cidade leve 
umas novenas na mesma casa da Senhora e 
aqui foi visilado de todos os senhores da 
córle té o dia de sua enlrada, que se fez com 
grande solemnidade. » E o mesmo historia- 
dor conclùi o livro contando fComo el-rei 
D. Manuel em louvor de nossa Senhora fun- 
dou na sua ermida de Bethlem, que eslava 
em rastello, um pomposo tempio que depois 
tomou por jazigo de sua sepultura. . . • e que 
«acceptou ante esle que outro logar por ser 
primeiro passo d'onde haviam de partir 
lodalas armadas a este descobrimento e con- 
quista : e tambem porque, comò a causa que 
elle leve de fazer lamanha despeza, comò se 
n'este tempio se tem feito, procedeu da mais 
notavel e maravilhosa obra que os homens 
viram (pois por ella o mundo foi estimado 
em mais do que se d'elle cui dava ante que 
descobrissemos està sua tao grande parie) 
convinha que uma tal memoria de gratifica- 
gao fosse feita em logar, onde as nagoes de 
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tao varias gentes, corno o mesmo mundo lem, 
quando entrassem n'esle reino a primeira 
cousa que vissem fosse aquelle sumpluoso 
edificio, fundado das viclorias de loda a re- 
dondeza d'ella. • Governando, pois, o mesmo 
espirito religioso ao rei e aos vassallos, que 
muito que levassem ao cabo tao grandes em- 
prezas ? 

Tornando ao Gondestavel nao posso dei- 
xar de concluir a memoria das suas proezas 
sem notar que no ultimo quartel da vida tro- 
cou estrepito da guerra pelo retiro de um 
mosteiro para se preparar a morte ; proeza 
maior que todas as outras; porque saber 
morrer (diz o nosso Vieira) é a maior faca- 
nha. Acostumouse elle a vida religiosa com : 
tanta perfeigao, corno se a professara desde 
a primeira edade. Jejuava todos os dias e se 
le vantava de noi le com os monges a orar; e 
bem mostrava que o seu coragao achara o 
centro do proprio descan^o n'aquelle exerci- 
ciò de uniao com Deus, que Ihe era tao fa-; : 
miliar no mesmo servigo e defcsa da patria. 
Morreu emfim com opiniao de sanclo tao fun- 
dada, que n'estes ullimos dias se lem tor- 
nado a (radar das aclas de sua beatificagao. 



Chamei-lhe no principio d'este paragrapho o 
Judas Machabeu dos portuguezes. Està hon- 
rosa denominafao tao fora està de ser exag- 
gerada, que em vista da conclusao da sua 
carreira diz menos do que elle merece. 

Nolaram os interpretes da Escriptura que 
a razao de ter Judas Machabeu alcangado 
tanlas victorias de seus inimigos etao grande 
nomeada de valoroso, foi porque ou conquis- 
tando ou defendendo, ou siliando, ou sendo 
sitiado, ou guerreando em campanha aberta, 
sempre às forgas do brago e da espada ajun- 
ctava as da oragào; e aléqui vemos que póde 
elle emprestar seu nome glorioso ao heroe 
portugiiez. Porém tornam a notar os mesmos 
inlerpretes que o mesmo Judas Machabeu 
que vencera tantas balalhas conlra inimigos 
poderosis?imos, finalmente na ultima contra 
Bacchides ainda que menos poderoso ficou 
vencido e morto desastradamente. Como as- 
sim? Nao era o mesmo heroe? Nao pelejava 
pela mcsma causa? Adoramos os juizos de 
Deus : mas é certo que a Escriptura nao re- 
fere que elle orasse antcs d'este ultimo com- 
baie comò fizera em lodos os outros; porlanto 
nao deve causar admiragao se elle nao teve 



mesmo auxilio da divina gra^a. Isto é o 
que se diz do heroe Machabeu ; e do heroe 
porluguez ? Como o seu valor nao fraqueou 
por falta de ora^ao ; quem negarà que a sua 
memoria é ainda mais gloriosa ? 
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EPISODIO DA PREGA 5X0 DE S. THOMÉ APOSTOLO 
DA INDIA. 



No canto 10.°, revelando a deusa Thetis 
a Vasco da Gama as fuluras glorias dos por- 
taguezes na Judéa Ihe diz seguirne : 

Vés corre a costa celebre indiana 
Para sul até cabo Gomori 
Jà chamado Gori que Taprobana 
(Que ora é Geilao) defronte tem de si. 
JPor este mar a gente lusitana, 
Que com armas vira despois de ti, 
Terà victorias, terras e cidades 
Nas quaes hào de viver muitas edades. 



As provincias que entre um e oulro rio 
Vés com varias nagoes sao infinilas, 
Um reino mahomela, oulro gentio 
A quem lem o demonio leis escritas. 
Olha que de Narsinga o sen borio 
Tem as reliquias sanclas e bemdictas 
Do corpo de Thomé, varào sagrado 
Que a Jesu Christo teve a mao no lado. 

Aqui a cidade foi que se chamava 
Meliapor, formosa, grande e rica : 
Os idolos antiguos adorava, 
Como inda agora faz a gente inica. 
Longe do mar n'aquoUe tempo tstava, 
Quando a fé que no mundo se publica 
Thomé vinha pregando e jà passàra 
Provincias mil do mundo que ensinàra. 

Ghegado aqui pregando e juncto dando 
A doentes saude, a mortos vida 
A caso traz um dia o mar vagando 
Um lenho de grandeza desmedida. 
Deseja o rei que andava edificando 
Fazer d'elle madeira, e nao duvida 
Poder tiral-o a terra com possantes 
Forgas d'homens, de engenhos, de elephantes. 



Era tao grande o peso do madeiro 
Qae so para abalar-se nada abasla; 
Mas nuncio de Christo verdadeiro 
Menos Irabalho em tal negocio gasta. 
Ala cordào que traz por dcrradeiro 
No tronco e facilmente o leva e arrasta 
Para onde fa^a um sumpluoso tempio, 
Que ficasse aos fuluros por exemplo. 

Sabìa bem que se com fé formada 
Mandar a um monte surdo que se mova, 
Que obedecerà logo a vóz sagrada : 
Que assi Ih'o ensinou Christo e elle o prova. 
A gente ficou d'isto alvoro^ada ; 
Os brahmenes o tem por co usa nova : 
Vendo os milagres, vendo a sanctidade 
Hào medo de perder auctoridade. 

Sào estes sacerdotes dos genti os 
Em quem mais penetrado tinha inveja : 
Buscam maneiras mil, buscam desvios 
Com que Thomé nao se ou^a, ou morto seja. 
principal que ao peito traz os fios, 
Um caso borrendo faz que o mundo veja : 
Que inimiga nao ha tao dura e fera 
Como a virtude falsa da sincera. 




Um fillio proprio mata : logo accusa 
De homicidio Thomé que era innocente. 
Dà falsas testemunhas comò se usa. 
Gondemnaram-no a morte brevemente. 
sancto, que nào ve melhor escusa 
Que appellar para o Padre omnipotente, 
Quer deante do rei e dos senhores 
Que se fa^a um milagre dos maiores, 

corpo morto manda ser trazido 
Que resuscito e seja perguntado : 
Quem foi seu matador ; e sera crido 
Por testimunho o seu mais approvado. 
Viram todos o mo^o vivo, erguido 
Em nome de Jesu crucificado. 
Dà gracas a Thomé que Ihe deu vida 
E descobre seu pae ser homicida. 

Este milagre fez tamanho espanto 
Que rei se banha logo na agua santa, 
E muitos apoz elle : um beija o manto, 
Outro louvor do Deus de Thomé canta. 
Os Brahmenes se encheram de odio tanto, 
Com seu veneno os morde inveja tanta, 
Que persuadindo a isso o povo rudo, 
Delerminam malal-o em fim de tudo. 




Um dia qae pregando ao povo estava 
Fingiram entre a gente um arruido. 
Jà Christo n'este tempo Ihe ordenava 
Que padecendo fosse ao ceu subido. 
A multidao das pedras qae voava 
No sancto dà, jà a ludo offerecido 
Um dos maus, por fartar-se mais depressa 
Com craa lanca o peito Ihe atravessa. 

Choraram*te, Thomé, o Gange e o Indo: 
Chorou-le toda a terra qae pizaste : 
Mais te choram as almas que vestindo 
Se iam da sancla fé que Ihe ensinaste ! 
Mas OS anjos do céu cantando e rindo 
Te recebem na gloria que ganhaste. 
Pedimosle que a Deus ajuda pe^as 
Com que os teus lusitanos favore^as. 

E vós oulros que os nomes usurpais 
De mandados de Deus corno Thomé, 
Dizei : se sois mandados, comò estais 
Sem irdes a pregar a sancta Fé ? 
Olhae que se sois sai e vos damnais 
Na patria, onde propheta ninguem é, 
Com que se salgarào em nossos dias 
(Infieis deixo) tantas heresias? canto io.* 



fandamento mais solido de loda està 
narragào temol-o em parie no mai tyrologio 
romano, o qual, annunciando a festa do san- 
to no dia 21 de dezembro, diz: tEm Gala- 
mina dia de Santo Thomé apostolo o qual 
prégou evangelho aos parthos, medos, per- 
sas hyrcanos; e chegando ultimamente a In- 
dia depois de instruir nos mysterios da fé 
aquelles povos, morreu por mandado de seu 
rei alanceado : cujas reliquias foram traslada- 
das para a cidade de Edessa e depois para 
a de Ortona. » 

Quanto ao evangelho sabida cousa é que 
despedindo-se Jesus Christo Senhor Nosso 
dos seus discipulos Ihes mandou que fossem 
pregar a sua palavra a todas as na^oes, con- 
ferindo o baptismo em nome do Padre, do 
Filho e do Espirito Santo ; e pois elle ia sen- 
tar-se a dextra de seu Pae, promelteu que 
Ihes erniaria seu Espirito com tao grande 
enchente de dons celestiaes que obrariam 
maiores milagres do que nao obrara elle 
mesmo na sua vida mortai. Àssim o diz ex- 
pressamente o divino Mestre no ultimo capi- 
tulo de S. Marcos e no 14.° de Joao diri- 



gindo de um modo partìcular a sua divina 
palavra a S. Thomé. 

As mais circumstancias do apostofedo do 
Sanclo Apostolo* na India póde serque o 
poela as achasse em alguma lenda popular 
do Unente: ou que elle eom ficgao poetica 
as tracasse sobre o fundo da historia e do 
evangelho, que acabo de mostrar. Mais pro- 
vavel é a primeira hypothese. 

Conta Joao de Barros que os argonautas 

gortuguezes acharam entre os povos do 
>riente muito viva a memoria do Sancto 
Apostolo: tVieram (diz elle no livro'supra- 
citado e. 6."*) certos homens a quem chamam 
Baneanes do mesmo genlio do reino de Cam- 
baia. . . Estes entrando em o navio de Vasco 
da Gama e vendo na sua camara uma ima- 
gem de Nossa Senhora em um retabolo de 
pincel e que os nossos Ihe faziam reveren- 
cia, fizeram elles adoragao com muito maior 
acatamento ; e comò gente que se deleitava 
na vista d'aquella imagem, logo ao outro dia 
tornaram a ella, offerecendo Ibe cravo, pi- 
menta, e outras mostras de especiarias das 
que vieram alli vender. E se foram conlen- 
tes dos nossos pelo gasalhado que recebe- 
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ram e maneira de sua adoracao, tambem 
elles ficaram salisfeitos da seu modo; pare- 
cendo-lhe ser aquella gente mostra de algu- 
ma christandade que haviti, na India do tem- 
po de S. Thomé. » E no capitulo S."" fallando 
da visita que Vasco da Gama fez a el-rei de 
Calecut, diz que o capilao e os que o acom- 
panhavam «chegaram a um grande tempio 
do genlio da terra, mui bem lavrado de can- 
taria com um um corucheo aberto de tijolo : 
a porta do qual estava um padrao grande 
de latao e em cima por remate um gallo. E 
dentro no corpo do tempio estava um por- 
tal, cujas portas eram de metal, porque en- 
travam a uma escada que subia ao corucheo 
ao pé do qual, onde ficava o redondo d'elle 
em modo de charola, estavam algumas ima- 
gens da sua adora^ao. Os nossos, comò iam 
crentes ser aquella gente dos convertidos 
pelo Apostolo S. Thomé, segundo a fama 
que cà nestas partes havia e elles achavam 
por dicto dos mouros; alguns se assentavam 
em giolhos a fazer oragao àquellas imagens, 
cuidando screm dignas de adora^ao. Do qual 
acto gentio da terra houve muito prazer, 
parecendo-lhe sermos dados ao culto de ado- 
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rar imagens: o qae elles nao viam fazer aos 
mouros. » 

D'està relacào do Livio porluguez se in- 
fere que a memoria que se faz nos Lusia- 
das do aposlolado de S. Thomé tem maior 
imporlancia que a de um simples episodio. 
Explico-me. Episodio é urna narra^ao poe- 
tica que entra na fabula, nao por necessi- 
dade do enredo, mas para simples ornato, 
comtanto que tenha alguma relagao com a 
mesma fabula. Pois quem nao ve que a me- 
moria do apostolado de S. Thomé no Orien- 
te faz de algum modo parte do mesmo en- 
redo do poema, mostrando que a expedi- 
Cao de Vasco da Gama foi tao importante 
que por ella os portuguczes vieram a ser 
successores de S. Thomé em evangelizar os 
povos do Oriente e reslauradores d'aquellas 
egrejas em cuja fundagào o apostolo derra- 
màra o seu sangue? E comò a causa da 
sua apostasia tinha sido, pelo menos em 
parte, a torpe scita de Mafoma, que desde 
os seculos mais remotos invadira o Orien- 
te, nao continuariam elles com este des- 
cobri mento (comò declarou ao rei Malabar 
mesmo heroe da expedi^ao) as suas an- 
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tigas inimizades conlra os mouros para de- 
feza da cruz do Salvador e felicidade d'aqael- 
las nagoes ? E pois darò que nao podia ha- 
ver cousa mais a proposilo do poema, que 
està narragào porquanto a presenta os por- 
tuguezes corno restauradores e continuado- 
res da obra do grande apostolo nas regiOes 
do Oriente. 

E que verdadeiramente se achasse nas tra- 
digSes populares de Portugal a persuasao de 
que seu paiz tinha recebido de Deus urna 
missao que devia cumprir para gloria da fé 
e que por està persuasao se animassero os 
seus heroes às obras gloriosas cantadas nos 
LusiadaSy seja a prova mais terminante o 
que diz o grande Vieira na historia do fu- 
turo, com a sua costumada erudigao, eloquen- 
za e elegancia. Nao duvido que sera muito 
agradavel ao leitor portuguez ouvil-o fallar a 
elle mesmo no cap. 6 do Prolegomeno onde 
OS compara com Alexandre Magno n'este 
mesmo instincto sobrenatural que os devia 
levar nas suas conquistas — A maior e mais 
nobre conquista (diz elle) que até hoje seinten- 
tou e conseguiu no mundo foi a famosade Ale- 
xandre Magno. homem que a emprendeu 



era o maior capilao que creou a nalureza, 
formou valor, aperfeiQoou a arte e acom- 
panhou a fortuna: mas se nao fora ajiidado 
da prophecia, nem elle se atrevera ao que se 
atreveu. nem obrara e levara ao cabo o que 
obrou . . . Conta Josepho no livro II de suas 
antiguidades que entrando Alexandre em Je- 
rusalem, saiu a receber fora do tempio o sum- 
mo sacerdote Jaddo revestido nos ornamen- 
tos pontificaes ; e que Alexandre vendo- o se 
langara a seus pés e o adorara ; e pergunta- 
do pela causa de tao desusada reverenda, 
tao alheia de sua grandeza e majestade, res- 
pondeu: que elle nao adorara aquelle ho- 
mem se nao n'elle a Deus ; porque reconhe- 
cera, que aquelle era o habito, o crnnlo e a 
representa^ào em que Deus Ihe tinha appa- 
recido em Dio, cidade de Macedonia; e exhor- 
tando-o a que emprendesse a conquista da 
Persia, qne n'aquelle tempo meditava, Ihe 
scgnrava a Victoria. . . No mesmo Tempio 
de Jcrusalem refere tambem Josepho que fo- 
ram mostradas a Alexandre as prophecias 
de Daniel parlicularmenlo aquella do ca- 
pi'lulo oitavo . . Km seguimento e confian- 
Ca d'estas prophecias partiu Alexandre victo- 



6 




rioso para a conquista que Ihe restava do 
mundo orientai, o qual sujeitou e uniu lodo 
a seu innperio passando o Tauro e o Cauca- 
so e chegando alò os fms do Ganges e praias 
do mar Indico, que eram entao as ullimas da 
lena d'onde Hercules e o Padre Libero as 
linham collocado. . . Mas corno Alexandre 
antes de obrar lodas eslas maravilhas, com 
que merecea o nome e se fez verdadeiramen- 
le Magno, se livesse visto a si mesmo me- 
Ihor retralado nas prophecias de Daniel, do 
que depois se viu nas estaluas de Lysippo, 
nem nas pinluras de Apelles ; nao é multo 
que animado e soprado do espirilo das mes- 
mas prophecias e cheio da majeslade d'ellas, 
se alrevesse a tao arduas e difficullosas em- 
prezas; das quaes juslamenle se duvida (corno 
poz cm queslao Juslino) se foi maior fa^a- 
nha intental-as ou vencel-as. E d aqui se pó- 
de desculpar (cousa que nao soubc nem pò- 
deadverti;- nenhum dos liisloriadores de Ale- 
xandre, sendo tanlos e tao excellenlesì d'a- 
qui, digo, se póde desculpar aquella mais te- 
meridade quo audacia (qualidade, posto que 
honrosa, indigna de um general prudenle e 
muito mnis de um rei, quando conquista o 




alheio e nao defende o proprio) cono que 
Alexandre empenhava sua pessoa e vida; e 
se precipitava muitas vezes aos perigos por 
cousas leves, sendo a confianga ou o seguro 
de lodos estes arrojamentos, nao o dominio 
que elle tivesse sobre a fortuna {Quam so- 
lus omnitim mortalivm sub potestate habuit: 
corno com discrigao gentilica disse d'elle Cur- 
cio, livro 10); mas a previsao e presciencia 
de suas futuras victorias e do imperio que 
Ihe estava promettido e havia necessariamen- 
te de conquistar, conforme as prophecias de 
Daniel ; e comò tinha a vida e as emprezas 
firmadas por uma escriptura de Deus ou por 
tres escripturas e ao mesmo Deus por fiador 
de sua palavra e promessas, fé era e nao au- 
dacia, confianca e nao temeridade empenhar- 
se Alexandre nos perigos para conseguir as 
emprezas e dar exemplo de desprezo da vi- 
da a seus soldados para os animar às victo- 
rias ; tanta parte teve a prophecia nas acfOes 
d'este grande capitao e no imperio d'este 
grande monarcha ; o qual se deve a Philip- 
pe ser Alexandre deve a Daniel o ser Ma- 
gno. 

Os Exemplos que temos domesticos d'es- 




ta mesma utilidade nao sao menos admira- 
veis que os extranhos, assim nas batalhas 
corno nas conquistas. Era tao innumeravel 
a mullidao dos sarracenos que debaixo das 
luas de Ismael e dos outros quatro reis mou- 
ros inundaram os campos de Guadiana com 
intento de tornar Portugal n'aquelle dia fa- 
talissimo, o primeiro da nossa maior fortuna, 
que justamente estavam temerosos os pou- 
cos portuguczes e seu valoroso principe du- 
vidoso se acceitaria ou nao a batalha. Mas 
corno Velho Hermilao, interprete da Divi- 
na Providencia, visto primeiro em sonhos e 
depois realmente ouvido e conhecido, Ihe 
assegurou da parte de Deus a Victoria com 
aquellas tao expressas e animosas palavras: 
Vinces, Alphonse et non vinceris; soccorrido o 
animoso capitao e fortalecido o pequeno exer- 
cito com està promessa do céu, sem reparar 
em que era tao desegual o partido, que para 
cada langa christà liavia no campo cem mou- 
ros, resolveu intrepidamente dar batalha. Na 
manha, pois, da mesma noite em que tinha 
recebido a prophecia accommette de fronte 
a fronte ao inimigo, sustenta quatro vezes o 
peso immenso de todo o seu poder, rompe 



OS esquadrOes, desbarata o exercito, mata, 
captiva, rende, despoja, Iriumpha : e alcan- 
Cada na mesma bora a Victoria e libertada a 
patria, piza glorioso as cinco coròas mauri- 
tanas e poem na cabega (jà rei) a portu- 
gueza. 

Isto obraram as prophecias d aquella noi- 
te na guerra ; mas ainda mostraram mais os 
poderes de sua influencia na conquista. Quem 
duvida que foram mais extendidas e glorio- 
sas as conquistas dos portuguezes, que as 
de Alexandre Magno na mesma India ? D'es- 
tas conquistas de Alexandre disse o seu gran- 
de Historiador : Oriente perdomito aditoque 
Oceano, quidquid mortalitas cupiebat imple- 
vit : domado o Oriente e navegado o Ocea- 
no encheu Alexandre tudo o que cabia na 
mortalidade. Que dissera se vira as navega- 
C5es dos portuguezes no mesmo oceano, e 
suas conquistas no mesmo Oriente ? Obriga- 
Cào tinha em consequencia de Ihes chamar 
immortaes. Nao chegaram os portuguezes so 
às ribeiras do Ganges, comò Alexandre, mas 
passaram e penetraram adeante muito maior 
comprimento e terras, do que ha do mesmo 
Ganges a Macedonia, d'onde Alexandre ti- 
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nha saldo. Nào venceram so a Poro rei da 
India e seus exercitos: mas sujeitaram e fi- 
zeram tribularias mais coròas e mais reinos 
do que Poro tinha cidades. Nao navegaram 
so mar Indico ou Erylhreo, que é o seio 
ou brago do Oceano na sua maior largueza 
e profundidade, aonde elle é mais bravo e 
mais pujante, mais poderoso e mais indomi- 
to: mas Atlantico, o Ethiopico, o Persico, 
Malabarico e sobre todos o Sinico, tao le- 
meroso por seus tufoes e tao infame por seus 
naufragios. Que perigos nào desprezaram? 
Que difficuldades nào venceram ? Que ter- 
ras, que céus, que mares, que climas, que 
venlos, que tormentas, que promontorios nao 
contraslaram ? Que gentes feras e bellicosas 
nào domaram? Que cidades e castellos for- 
tes na terra, que armadas poderosissimas no 
mar nào renderam ? Que trabalhos, que vi- 
gias, que fomes, que sedes, que frios, que 
calores, que doengas, que mortes nào soffre- 
ram e suportaram, sem ceder, sem parar, 
sem tornar atraz, insistindo sempre e indo 
àvante mais com pertinacia que constancia? 
Mas nào obraram todas estas proezas aqueU 
les portugnezes famosos por beneficio so de 
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seti valor, semo pela confianQa é seguro de 
suas prophecias. Sabiam que tinha Christo 
3romettido a seu primeiro rei que os esco- 
hera para argonaotas aposlolicos de sea 
evangelho e para levarem seu nome e fan- 
darem seu imperio entro gentes remotas e 
nao conhecidas ; e està fé os animava nos 
trabalhos, està confianga os suslentava nos 
perigos ; està luz do futuro era o norie que 
OS guiava e està esperanca a anchora e amarra 
firme que nas mais desfeitas tempestades os 
tinha seguros. 

Maiores contrastes tiveram ainda as con- 
quistas de Portugal na nossa terra, que nas 
exlranhas; e mais forte guerra experimenta- 
ram nos naluraes, que resistencia nos inimi- 
gos. Quem quizer ver com admiragào a tor- 
menta de contradicQoes populares e de todo 
reino, que por espago de dez annos pade- 
ceram os primeiros descobrimentos das con- 
ì quistas, leia o grande Chronista no 4 cap. do 
j i livro ; e conhecerà quantas obrigacOes de- 
ve Porlugal e o mundo ao soffrimento, va- 
lor e constancia do infante D. Henrique, fi- 
Iho d'el-rei D. Joao o I, auctor d'està heroica 
empreza, o qu.il, comò religiosissimo princi- 



pe que era e n'ella principalmente pretendia 
a gloria de Deus, dilatagao da fé e conver- 
sao da gentilidade, mereceu que o mesmo 
Deus coni urna voz do céu o exbortasse a le- 
var por deante o comegado, com promessa 
de seu favor e luz dos gloriosissimos fins, 
que por meio de tao dura porfia se haviam 
de alcangar. Assim se conta e escreve por 
fama e tradigào d'aquelle tempo : com este 
oraculo divino mais fortalecido o espirito do 
infante, nao so póde romper e abrir as por- 
tas tao cerradas do Oceano e deixal-as fran- 
cas e patentes aos que depois vieram, ven- 
cidas as primeiras e maiores difficuldades ; 
mas dar animo, valor, guia e esperanga aos 
que seguindo seu exemplo e empreza a le- 
varam ao cabo. D'està maneira o infante D. 
Henrique, que sera sempre de felice memo- 
ria, nos ganhou com sua constancia as con- 
quistas, conquistando-as primeiro em Portu- 
gal, do que fossem conquistadas na Africa, 
Asia, America; e contrastando com egual for- 
taleza o indomito furor do segundo e quinto 
elemento (que sao o mar e o fogo): que nao 
podera conseguir sem o soccorro da luz do 
céu, animado nas contradicgDes e contrarie- 



dades presentes com o conhecimento e cer- 
teza dos saccessos futaros, para que até 
n'esta parie deva Portugal as suas conquis- 
tas aos lumes e alentos da prophecia. 

Finalmente està ultima resolugao que no 
anno de quarenta assombrou o mundo, pos- 
to que muito a devamos a ousadia do nosso 
valor, mvito mais a deve o nosso valor a con- 
fianca de nossos vaticinios. Que valor sisudo, 
prudente e bem aconselhado se havia de atre- 
ver a uma empreza tao cercada de difficul- 
dades, comò levantar-se contra o mais po- 
deroso monarcha do mundo e restituir-se a 
sua liberdade e acclamar novo rei, nào lon- 
ge, senao dentro de Hespanha, um reino 
tao desegual sobre sessenta annos de ca- 
ptivo, e despojado, sem armas, sem solda- 
dos^ sem amigos, sem alliados^ sem assis- 
tencias, sem soccorros, so e até de si mesmo 
dividido em tao distantes partes do mundo? 
Mas comò havia outros tantos annos que a 
prophecia estava dando brados aos coragOes, 
em que nunca se apagou o amor da patria 
e a saudade do rei e o zelo da liberdade, di- 
zendo e publicando a todos que o desejado 
tempo havia de chegar no anno felicissimo 



de quarenta. em qiie o novo rei seria levan- 
tado ; a promessa que sempre conservou nos 
coragoes, o levantou a seu tempo nas vo-zes; 
e ella fói a que deu o rei ao reino, o reino 
a patria, a patria aos portuguezes e Por- 
tugal a si mesmo; e este seja entre todos o 
maior exemplo, assim das nossas guerras 
comò das nossas conquistas; pois tudo o que 
tinhamos vencido e conquistado em quinhen- 
annos, alentados das promessas do céu o po- 
demos restaurar em um dia — Atéqui o gran- 
de Vieira; e no capitalo precedente decla- 
rando estas prophecias dissera — Nao nega- 
la Portugal que no tempo da sua Babylonia 
e do captiveiro e oppressoes com que tantas 
vezes se via tao maliractado e apertado, ne- j 
nhuma outra appellagao tinha a sua dor, nem 
outro allivio ou consolagao a sua miseria mais 
que a lifao e interpretafào das prophecias. e \ 
a esperanga da liberdade e do anno d'ella e l 
do termo e fim do captiveiro que n'ellas se ^ 
lia. Lia-se na carta e tradigao de S. Bernar- 
do, que quando Deus alguma bora permittis- 
seque o reino viesse a maos e poder de rei 
extranbo, nào seria por espaco mais que de 
sessenta annos. Lia-se no juramento d'el-rei 
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D. Affonso Henriques e na promessa do san- 
tco Hermitào, que na decima sexta geragao at- 
tenuada porla Deus os olhos de sua miseri- 
cordia no reino. Lia-se nas celebres tradi- 
5oes de Gregorio d'Almeida, no seu Portu- 
gal restaurado, que o tempo desejado havia 
de chegar e as esperangas d'elle se haviam 
de cumprir no anno signalado de quarenta ; 
e no concurso de todas estas prophecias se 
consolava e animava Portugal a ir vivendo 
ou durando até ver o cumprimento d'ellas. 
— Seria nunca acabar se eu quizesse trans- 
crever ludo o que elle diz com egual eloquen- 
cia e primor de linguagem sobre o mesmo 
assumpto; e este largo discurso, se faltassem 
outros argumentos, bastaria elle so para pro- 
var a priori o caracter religioso que deve ha- 
ver nos Lusiadas; porque nao fora um poe- 
ma nacional, se nao cantara um heroismo 
que inspirou a religiào. 
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DESEJSLACE DA EPOPEIA PELA NARRAglO DO QUE 
FEZ EM PROL DOS PORTUGUEZES MOURO MON- 
gAIDE A QUEM DEUS CHAMOU A FÉ. 

Diz Aristoteles que duas sao as partes prin- 
cipaes de lodo o poema epico ou dramatico, 
enredo e o desenlace: o enredo expoi os 
successos secundarios, que despertam no lei- 
tor a curiosidade de saber o firn que levou loda 
a historia, mas nao determinam qual foi; o 
desenlace pelo contrario apresenta o successo 
principal que determina infallivelmenle este 
firn e concliii a narragao. No poema dos Lu- 
siadas o enredo consiste pela maior parte na 
descripfao das difficuldades que Vasco da 
Gama encontrou na sua navegagao até che- 
gar a India, assim pela necessidade de via- 
jar por mares nunca d'anles navegados. corno 




pela maldade dos mouros, ìnimigos figadaes 
do nome chrislao. desenlace està no qae se 
diz do mouro Mongaide, o qual, livrando com 
seu conselho a frota porlugaeza da ultima 
mina que Ihe intentavam os mouros de Ca- 
lecut, fez que ella podesse tornar a Porlugal 
e concluir a expedigao. E foi na verdade 
urna trafa amorosissima da Providencia, que 
na conspiragào de todos estes mouros cen- 
tra Vasco da Gama e seus companheiros ins- 
pirou em um d'elles a maior affei^ao aos por- 
tuguezes para que os inteirasse occultamen- 
te de tudo que se intentava em Calecut; e 
por este bom servigo recebesse a vocagao a 
Fé! Joao de Barros e Camoes nao deixam de 
notar tao memoravel incidente, que é princi- 
palissimo em toda a historia do famoso desco- 
brimento. Que aproveitara àquelles gloriosos 
mareantes terem chegado a India por tantos 
perigos e trabalhos, se depois nao podiam vol- 
tar a cara patria? Por isso o historiador e o 
poeta referem este famoso successo com to- 
dos OS particulares, postoque cada um por 
seu modo, segundo o diverso fim da historia 
e da poesia. A surpreza que experimenta o 
leitor chegando a este poncto é verdadeira- 



mente arrebatadora ; e quando imagina que 
seria algum arlificio poetico para o enlevar 
com maravilhoso, acha que e um docu- 
mento da hisloria. Assim é; para que nào 
se diga que o fundamento do caracter reli- 
gioso de que tractamos é todo imaginario. Mas 
vamos a urna e outra relagao do caso; e 
comecemos pela poetica. (Canto 7.°) 

Chegada a frota ao rico senhorio, 
Um portuguez mandado logo parte 
A fazer sabedor o rei gentio 
Da vinda sua a tao remota parte. 
Entrando o mensageiro pelo rio, 
Que alli nas ondas entra, a nao vista arte, 
A cor, gesto extranho, o trajo novo 
Fez concorrer a vel-o todo o povo. 

Entre a gente que a vel-o concorria 
Se chega um mahometa, que nascido 
Fora na regiào de Barbarla, 
Là onde frtra Antheo obedecido : 
Ou pela vizinhanga jà teria 
rei no lusitano conhecido, * 
Ou foi jà assignalado de seu ferro, 
Fortuna o trouxe a tao longo desterro. 



Em vendo o mensageiro com jucundo 
Rosto, corno quem sabe a lingua hispana, 
Lhe disse: Quem te trouxe a est'oulro mundo, 
Tao longe da tua patria lusitana ? 
Abrindo, lhe responde, o mar profundo, 
Por onde nunca veio gente humana, 
Vimos buscar do Indo a gran'correnle 
Por onde a Lei divina se decrescente. 

Espantado ficou da gran'viagem 

mouro, que Mon^aide se chamava, 

Ouvindo as oppressoes, que na passagem 

Do mar o lusitano lhe contava. 

Mas vendo em fim, que a forca da mensagem 

So para o rei da terra relevava, 

Lhe diz, que estava fora da cidade. 

Mas de caminho pouca quantidade. 

E que em tanto que a nova lhe chegasse 

De sua extranha vinda, se queria. 

Na sua pobre casa repousasse, 

E do manjar da terra comeria ; 

E despois que se um pouco recreasse, 

Com elle para a armada lornaria : 

Que alegria nào póde ser tamanha, 

Que achar gente vizinha em terra extranha. 



portuguez acceita de vontade 
que ledo Mongaide Ihe offerece. 
Como se longa fora jà a amizade, 
Com elle come e bebé e Ibe obedece. 
Ambos se tornam logo da cidade 
Para a Frola que o mouro bém conhece : 
Sobem a capilaina ; e toda a gente 
Mongaide recebeu benignamente. 

capitao abraga em cabo ledo, 
Ouvindo a clara lingua de Castella. 
Juncto de si o assenta ; e prompto e quedo 
Pela terra pergunta e cousas d'ella, 
Qual se ajunctava em Rhodope o arvoredo 
So por ouvir o amante da donzella 
Eurydice, tocando a lyra de ouro. 
Tal a gente se ajuncta a ouvir o mouro. 

Elle cometa : 0' genie que a natura 
Vizinha fez de meu paterno ninho, 
Que destino tao grande, ou que ventura 
Vos trouxe a commetlerdes tal caminho? 
Nào ó scm cauni, nao, occulta e escura 
Vir de longiqiio Tcjo e ignoto Minho 
Por.mares nunca d'outro Icnho arados 
A reinos tao remotos e aparlados. 



n 
à 



98 



Deus por certo vos traz, porque pretende 
Algum servifo seti, por vòs obrado: 
Por isso so vos guia e vos defende 
Dos imigos do mar, do vento irado. 
Sabeìs que esiaìs na India, onde se exiende 
Diverso povo rico e prosperado, 
De ouro luzente e fina pedraria, 
Cheiro suave, ardente especiaria. 

Està provìncia, cujo porlo agora 
Tornado tendes, Malabar se chama. 
Do culto antiguo os idolos adora 
Que cà por estas partes se derrama. 
De diversos reis é, mas d um so fora 
N'outro tempo, segundo a antigua fama : 
Saramà Perimal foi derradeiro 
Rei, que este reino teve unido e inleiro. 

E prosegue o l)orii Mongaide a informar 
OS porluguézes acerca de loda aquella regiao 
e suas crengas e coslumes^; e quando Vasco 
da Gama foi a corte, Ihe serviu de interprete 
para fallar com o imperador e seu ministro 
Gatual ; e porque os mouros, alvorogados pela 
vinda d'esles seus tao poderosos adversarios, 
iam armando traifOes e ciladas para des- 




tniil-os, vai contando o poeta corno o mesmo 
Moncaide asdescobriu com a maior fidelidade 
ao capitào para que se precatasse. A maior 
d'ellas era deter os portuguezes com pretestos 
até a chegada, que nào podia tardar, de 
grandes embarca^Oes mouriscas que voltavam 
da Meca bem artilhadas e esquìpadas de mui- 
ta gente. N'este ultimo poncto ou^amos no- 
vamente a linguagem encantadora do poeta. 
(Canto 9.**) 



Tiveram longamente na cidade 

Sem vender-se a fazenda os dous feitores: 

Que OS infìeis por manha e falsidade 

Fazem que nao Ih'a comprem mercadores : 

Que todo seu proposito e vontade 

Era deter alli os descobridores 

Da India, tanto tempo que viessem 

De Meca as naus, que as suas desfìzessem. 



Gidà se chama o porlo aonde o tralo 
De lodo Roxo mar mais florecia. 
De que linha proveito grande e gralo 
soldao, que esse reino possuia. 
D'aqui aós malabares por conlralo 
Dos infieis, formosa companhia 
De grandes naus, pelo indico oceano, 
Especiaria vem basear cada anno. 

Por essas naus os mouros esperavam 
Que corno fossem grandes e possantes 
Aquellas, que o commercio Ihe lomavam, 
Gom flammas abrazassem crepilanles. 
N'este soccorro tanto confiavam, 
Que jà nao querem mais dos navegantes, 
Senao que tanto tempo alli tardassem, 
Que da famosa Meca as naus ehegassem. 

Mas Gòvernador dos céus e gentes 
Que para quanto tem determinado 
De longe os meios dà convenientes 
Por onde vem a effetto o fini fadado; 
Influiu piedosos accidentes 
De affeÌQào em MonQaide ; que guardado 
Estava para dar ao Gama aviso 
E merecer por isso o paraiso. 




Este, de quem se os mouros nao guardavam 
Por ser mouro corno elles, antes era 
Participante em quanto machinavam 
A tengao Ihe descobre torpe e fera : 
Muitas vezes as naus que lorige estavam 
Visita e com piedade considera 
damno, sera razao, que se Ihe ordena 
Pela maligna gente sarracena. 

Informa o cauto Gama das armadas 
Que da arabica Meca vem cada anno. 
Que agora sào dos seus tao desejadas 
Para ser instrumenlo d'este damno : 
Diz-lhe que vem de gente carregadas 
E dos trovOes horrendos de Vulcano, 
E que póde ser d'ellas opprimido 
Segundo estava mal apercebido 

Gama que tambem considerava 
tempo que para a partida o chàma, 
E que despacho jà nao esperava 
Melhor do rei que os mahometanos ama; 
Aos feitores, que em terra estao, mandava 
Que se tornem às niaus ; e porque a fama 
D'està subita vinda os nao impida 
Lhe manda que a fizessem èscondida. 



E para se vingar dos mouros que nao Ihé 
tinham restituido tudo o que deviam, e no 
mesmo tempo dar a seu rei provas incontràs- 
taveìs do descobrimento 



Leva alguns malabares, que tomou 
Por for^, dos que o Samorim mandara. 
Quando os presos feitores Ibe tomou ; 
Leva pimenta ardente, que comprara : 
A secca flor de banda nàu ficou, 
A noz e o negro cravo, que faz clara 
A nova ìlha Maluco, co'a canella, 
Gom que Ceilao é rica, illustre e bella 



Iste tudo Ihe houvera a diligenda 
De Monfaide fidj que tambem leva, 
Que inspirado de angelica influenàa 
Quer no livro de Christo que se escreva. 
Oh ditoso Africano que a clemencia 
Ditiha assi tirou d'escuta treva 
E tao longe da patria achou manetta 
Para subir à patria vérdadeira I 



Apartadas assi da ardente costa 
As yenturosas naus, levando a proa 
Para onde a naturerà tinba posta 
A meta austrìna da Esperan^^, boa ; 
Levando alegres novas e resposta 
Da parte orientai para Lisboa 
Oatca vez commettendo os duros Àtedos 
Do mar incerto, temidos e ledos ; 

prazer de cbegar a patria cara 
A seus penates j^os e parentes 
Para contar a peregrina è rara 
NavegaQào, os varìos céus e gentes ; 
Vir a lograr o premio que ganbara 
Por tao longos trabalbos e accidentes, 
Cada um tem por gosto tao perfeito, 
Que cora^ao para elle é vaso estreito, 

Aqui està o feliz desenlace do poema, de- 
vido às amorosas disposigOes da gra^a pela 
qoal Governador oos céus, corno acaba- 
mos de vèr, 

Influiu pìedosos accidentes 

De affeì^ao em Mon^aide que guardado , 

Estava para dar ao Gama aviso 

E merecer por isso o paraiso. 
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poema podia acabar n'este pondo, por- 
que nò da epopeia jà està resólvido! As- 
sira fez Virgilio concluindo o seu com a 
morte de Turno, o mais poderoso adversario 
que impedia a Eneas de lograr o inlento que 
levava a Italia. Mas parece que o poeta 
portuguez teve n'este pondo ante os olhos 
mais a Uiada que a Eneida ; e assim quiz imi- 
tar a Homero, o qual, depois da morte de* 
Hedor, que era tambem o mais poderoso 
adversario de Achilles, emprega dóus ou- 
tros canlos nò que respeita a desgraga do 
valoroso troiano. Por isso Canioes na se- 
gunda parte do canto nono e em todo o de- 
cimo celebra as glorias que a sua nagào se 
seguiram d'esie descobrimento : nos quaes 
cantos se torna ainda mais arrebatador do 
que Homero, porque sendo o seu assumplo 
cantar nap so a viagem de Vasco da Gama, 
mas as outras emprezas dos beroes portu- 
guezes que forara dilatando a Fé e o Imperio 
no oriente e no accidente; naò se pódem os 
mesmos cantos ouvir sera agrado, quasi ma- 
teria que estivesse fora do assumpto. Este 
desenlace da epopeia, comò jà notamos, nao 
é uma invengao poètica, mas um facto histo- 






rico ; e porque està observaf ao nao é adia- 
phora ao intento de mostrar o caracter reli- 
gioso dos Lusiadas, julgo que nao enfadarà 
leitor que a confirme com a auctoridade de 
Joào de Barros, accrescentando algum outro 
documento, que declare melbor o firn do des- 
cobrimento. Se o poema de Camoes é o re- 
trato mais fiel do espirito da nagao portu- 
gueza, seu melhor interprete ha de ser a 
historia. 

Diz historiador que chegado Vasco da 
Gama a Galecut, corno mandasse em terra o 
piloto melindano com um dos portuguezes 
degredados, para notificar ao Samorim a sua 
chegada, voltando estes aos navios, aconteceu 
que — Entro alguns officiaes da arrecadaf ao 
dos direitos d'el-rei que vieram com elles, foi 
um mouro per nome Mongaide, cujo officio era 
corrector de mercadorias: o qual por ser 
conhecente do piloto elle o agasalhou em sua 
casa e assi o degredado a noite que dormi- 
ram em terra. Este Mongaide (segundo elle 
depois contou) era naturai do reino de Tu- 
nes e tivera jà communicagao com os portu- 
guezes em a cidade Ourao, quando alli iàm 
as naus d'este reino por mandado d'el-rei 
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p. Joào segando, buscar cambeis pera o 
resgate do ouro da Mina ; e ou que a lem- 
branca d'estas partes de occidente onde nas* 
cera, ou qualquer outra boa disposi^ào, assi 
demoveram vendo e practicando com os 
nossos a lingua castelhana. que elle sabia, 
que da bora que entrou em os navios assi se 
fez familiar a Vasco da Gamma, que se veio 
com elle para este reinOf onde morreu chnsr 
tao. qual corno esperava acabar n'este es- 
tado, era tao fiel em nossas cousas, que per 
meio d'elle foi Vasco da Gamma avisado de 
muitas ; e parece que Deus o trouxe aquellas 
partes para proveito nosso segundo o que 
passou, comò veremos. — E assim vai con- 
tando corno bom Mon^aide era em tudo o 
fiel conselheiro do capitao ; e que o avisou 
da proxima vinda das naus da Meca. — Di- 
zendo serem grandes e poderosas, de que 
poderia receber damno: portante trabalhasse 
por se expedird'aquella terra ante que ellas 
viessem. -r- E porque a maldade dos mou- 
ros na espera a estas naus ia demorando na 
córte do imperàdor o despacbo dos portugue- 
zes com vanos pretextos.— Vasco da Gamma 
vendo este negocio tao damnado e que o Sa- 




morìj era mudado dos pa^s d'onde Ibe fàllarà 
pera mais longe sem baver commemoraQào de 
seù despacho; e que elles nSo tinham outro 
melo pera o requerer se n3o MoD^aide, que ja 
nao òusava communicar coin elles, senao dan- 
do a intender aos mouros que era sua «spia> 
ajuDctòu-se com Pàukr da Gamma, Nicolau 
(ioelho, e os principaes da companha dos na- 
vios e teve conseiho sobre o que deviam fazer ; 
e determinaram-se que nao deviam esperar 
mais resposta d'el-réi, que os desenganos que 
Ihe tinha dado em palavras e no modo de os 
expedir : leixando*ós em poder de seus imì^ 
g06 tanto tempo sem Ihe mandar resposta, 
Assentado este conselbo, escreveu Vasco da 
Gamma por Mon^aide a Diogo Diaz, que o mais 
secr^ ^ue pòdessem pera tal dia ante ma^ 
nba se viessem a praia ; porque alli achariam 
bateis para os reoolber : pero comò os mou- 
ros tinnam vigia sobre elles, tanto aue os 
senttram, saltaram com elles e os prenderam, 
tomando-lbe quanta fazénda levavam. Vasco 
da Gamma vendo que a maldade dos mouros 
nSo se pòdia remediar com a paciencia e 
sdfirimento que com elles teve, nem tinha 
esperan^a de àlgum despacho d'el-rei, houve 



a mao obra de vinte lantos pescadores, que 
vinham pescar ao mar, e com ellès fez a vela : 
que foi pera os mouros grande prazer, vendo 
alvorofàdo lodo o genlio com a grita e brado 
das mulheres d'estes pescadores. A nova do 
qual caso tanto que foi ao Samorij, postoque 
OS mouros por seus meneos o queriam indi- 
gnar contra os nossos, dizendo que per alli 
yeria quem elles eram ; todavia por ter sen- 
tido odio que Ihe tinham, ante de se de- 
terminar em outra cousa, mandou dous ho- 
mens principaes dos gentios sem suspeita, 
que Ihe viessem saber corno aquelle negocio 
passava. Per os quaes sendo informado que 
aquillo parecia ser mais represaria por os 
seus homens que Ihe os mouros prenderam, 
que por outra cousa ; e mais que elle capitao 
andava a vela uma volta ao mar e outra a 
terra, comò quem queria fazer razao de si, 
se a fizessoiii com elle, tornou logo a inviar 
estes mesmos homens, que levassem ante 
elle Diogo Diaz e os oulros que com elle es- 
tavam, com os quaes leve practica sobre o 
modo de seu de§pacho. E mandou-lhe que 
escrevessem a Vasco da Gamma, que tractasse 
bem OS homens que tomara ; porque elle e 



seus companheiros estavam mui bem tracta- 
dos em poder d'elle Samorij e per elles Ihe 
queria mandar o despacho. Vasco da Gamma 
com està carta ficou mui contente : pero te- 
mendo alguma malicia dos mouros, duas ou 
tres vezes se fez na volta do niar e outras 
tanto surgiu ideante da cidade: porque as 
partes a que locava a liberdade da gente que 
tinha tomado, clamassem ao Samorij sua 
liberdade a troco dos nossos. Finalmente 
pela informacao que teve da verdade, des- 
pachou Diogo Diaz mandando por elle a Vasco 
da Gamma uma carta que escrcveu a el-réi 
D. Manuel ; em que Ihe dizia : corno rece- 
bera outra sua e ouvira seu embaixador e 
Ihe respondera ; e que a causa de sua par- 
tida per aquelle modo, foram differencas an- 
tigas d'entro christaos e mouros. Que elle 
teria muito contentamento de sua amizade e 
do commercio das cousas do seu reino, po- 
dendo ser sem aquelles escandalos: porque 
OS mouros elle os havia por naturaes de seu 
reino por ser gente mui antiga n'aquelle acto 
do commercio. Com a qual carta e algumas 
cousas que deu a Diogo Diaz o expediu: 
mandando aquelles dous senhores gentios 
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que entregassem a Vasco da Gamma com 
a fazenda que Ihe era tomada e houvessem 
d'elle OS pescadores que tinba em represarìa. 
que elles fizeram com algùmas cautelas no 
modo da entrega, querendo ainda osimoros 
usar de suas maldades : com tudo recolhidos 
todolos no$80s, por causa de alguma fazenda 
que Ihe nSo quizeram entregar, Vasco da 
Gamma reteve certos indios, que trouxe com- 
sìgo e assi o fiel Mongaide, partindo logo 
aquelle dia que eram vinte nove de agosto, 
havendo septenta e quatro dias que chegara 
àquella cidade Calecut. — Depois de tudo 
isto que é dos capitulos vui, ix e x do livro 
supra citado, conta no xi que — Desejando 
Vasco da Gamma metter na costa um dos 
padrOes que levava. . . tanto se chegou a 
terra para escolher logar notavel onde o po- 
zesse, que veio dar com elle um tone de pes- 
cadores. Per qual rescreveù ao Samorij 
per mao de Mongaìde ; em que se queixou 
dos enganos que com elle usaram na entrega 
da gente e fazenda que tinha em terra, onde 
Ihe ficava boa parte. E que nao houvesse por 
mal levar elle comsigo alguns dos seus na- 
turaes : porque nap era a fim do alguma re- 
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presaria da fazenda, mas pera el-reì, setf 
senhor, por elles se poder informar de seu 
estado e das cousas de seu reino ; e ^e Sa- 
morì] per o mesmo modo saber M de Por- 
tugal, quando elle Vasco da Gsonma ou ootro 
capìtào tornasse aquella sda cidade, que 
seria o anno seguinte, corno elle esperava 
em Deus pera confusao dos mouros. Expe- 
dido este barco tornou seguir seu camìnho 
com desejo de metter o padrào que disse- 
mos ; e per naò achar logar mais a sua von- 
tade em uils ilheos pegados com a terra 
metteu um por nome Sancta Maria; d'onde 
OS ilheos se chamam ora de Sancta Maria, os 
quaesr estào entre Bacanor e Baticalà, dous 
logares notaveis da costa ; e no arvorar d'elle 
se achou algum gentio da terra, que o fize- 
ram com muito prazer por o bom tracta* 
mento que Vasco da Gamma fazia e cousas 
que dava. Assi que com este padrào, que foi 
derradeiro em tempo, leixou Vasco da 
Gamma n'esta viagem poslos ciuco padrOes : 
S. Raphael no rio dos Bons-Signaes, S. Jorge 
em Mogambique, Sancto Espirito em Melin- 
de, Sancta Maria n'estes ilheos ; e o ultimo 
per sitio em Galecul chamado S. Gabriel. 
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— Atéqui historiador ; o qual conclui com- 
prazendo-se christamente de que se tor- 
nasse famosa na historia a gente porlu- 
gueza: — 'Catholica per fé e verdadeira ado- 
rafao do culto que se deve a Deus, arvo- 
rando aquella divina bandeira de Christo, 
signal de nossa redempfSo, de que a Egreja 
canta Vexilla regis prodeunt, nao somenle a 
vista dos mouros da Africa, Persia e India, 
perfidos a ella, mas deantè de todo o paga- 
nismo d'estas partes que d'ella nunca tiveram 
noticia e isto navegando per tantas mil le- 
goas, contendendo com os perigos do mar, 
trabalhos de fome e sede, dores de novas in- 
fermidades e finalmente com as malicias, 
traigoes e enganos dos homens, que é mais 
duro de soffrer. -^ Tal é segundo a historia 
caracter religioso da empreza do descobri- 
mento da India, fundamento de tudo o que 
disse a poesia. 
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AS VARIAS REFLEXOES QUE VAI FAZENDO POETA 
PARA MORALISAR SEU CANTO 

Intendo o que o leitor póde replicar ao 
meu discurso. Citar, dirà elle, alguns passos 
dos Luziadas e philosophar sobre as conse- 
quencias e allusoes do sea sentido, nao é 
bora melhodo para inferir o caracter de toda 
a epopeia ; pois ha perigo que se attribua ao 
poeta qae nem sequer The passou pelo pen- 
samento. Seguindo esle methodo se poderia 
tambem mostrar e mais efficazmente, que no 
mesmo poema ha um espìrito pagào muito 
caracterislico ; pois todos sabem e lastimam 
que no seu enredo tem tanta parte a mytho- 
logia, que se està se tirasse, reduzir-se-ia a 
epopeia, corno se ve nos documentos citados, 
a uma historia contada em verso. Respondo 
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que se o poeta déra a parie mylhologica do 
enredo o mesmo sentido litleral que dà a 
historica, teria logar a difficuldade. Mas elle 
nao Ihe dà oulro senlido mais que o allego- 
rico; que é aUissimo e summamente reli- 
gioso ; e foi tal n'este pondo o seu escrupulo, 
que elle mesmo explica a allegoria. Veja-se 
que diz no Canto 9/ e iO.° 

Assi a formosa e a forte companhia 
dia quasi todo estào passando 
N urna alma, doce, incognita alegria, 
Os trabalhos tao longos compensando. 
Porque dos feitos grandes, da ousadia 
Forte e famosa o mundo està guardando 
premio là no fim bem merecido 
Com fama grande e nome alto subido. 

Que as nymphas do oceano tao formosas, 
Téthys e a iiha angelica pintada, 
Outra cousa nao sao que as deleitosas 
Honras que a vida fazem sublimada. 
Aquellas preeminencias gloriosas, 
Os triumphos, a fronte coroada 
De palma e louro, a gloria e maraviiha, 
Estes sao os deleiles d'esla i!ha. 
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Que as ìmmortalidades que fingia 
A antìguìdade, que os illustres ama, 
Là no estellante Olympo a quem sobìa 
Sobre as azas ìnclytas da fama 
Por obras valorosas que fazia, 
Pelo trabalbo immenso que se chama 
Caminho da vìrtude alto e fragoso, 
Mas no fim doce, alegre e deleitoso ; 

Nào eram senào premios que reparte 
Por feitos ìmmortaes e soberanos 
mundo co' os BarSes, que esforgo e arte 
Divinos OS fizeram, sendo humanos : 
Que Jupiter, Mercurio, Phebo e Marte, 
Eneas e Quirino e os dous Tbebanos 
Ceres, Pallas, Juno com Diana, 
Todos foram de fraca carne bumana. 

Mas a fama, trombeta de obras taes 
Lhe deu no mundo nomes tao extranhos 
De Deuses, semideuses immortaes 
Indigetes, heroicos e de manhos. 
Por isso, ó vós que as famas estimais. 
Se quizerdes no mundo ser tamanhos, 
Despertae jà do somno do ocio ignavo 
Que animo de livre faz escravo. 



E ponde na cubica um freìo doro 
E na ambigao tambem, que ìndignamente 
Tomais mil vezes e no torpe e escuro 
Vicìo da tyrannia infame e urgente. 
Porque essas honras vàs, esse ouro puro, 
Verdadeiro valor nao dao a gente : 
Melhor é merecel-os sem os ter 
Que possuil-os sem os merecer. 

Ou dae na paz as leis eguaes, constantes, 
Que aos grandes nao deem o dos pequenos, 
Ou vos vesti nas armas rutilantes 
Contra a lei dos imigos sarracenos : 
Fareis os reinos grandes e possantes 
E todos tereis mais e nenhum menos: 
Possuireis riquezas merecidas 
Gom as honras que illustram tanto as vidas. 

E fareis claro o rei que tanto amais 
Agora co' os conselhos bem cuidados ; 
Agora co' as espadas, que immortaes 
Vos farao, corno os vossos jà passados. 
Impossibilidades nao fa^ìs, 
Que quem quiz sempre póde ; e numerados 
Sereis entro os heroes esclarecidos 
E n'esta ilha de Venus recebidos. 
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E nào contente de explicar d'este modo o 
sentido allegorico, introduz depois a densa 
Thetys que o declara melbor, dizendo ao 
Gama em acto de Ihe mostrar o céu : 



Àqui so verdadeiros e gloriosos 
Divos estao : porque en, Saturno e Jano, 
Jupiter, Juno, fomos fabulosos» 
Fingidos de mortai e cego engano : 
So para fazer versos deleitosos 
Servìmos ; e se mais o trato bumano 
Nos póde dar, é so que o nome nosso 
N'estas estrellas poz o engenbo vosso. 



E tambem porque a sancta Providencia, 
Que em Jupiter aqui se representa, 
Por espiritos mil que tem prudencia 
Governa o mundo todo, que sustenta. 
Ensina-lo a prophetica sciencia 
Em muitos dos exemplos que apresenta ; 
Os que sao bons guiando favorecem, 
Os maus em. quanto podem os empecem. 
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Quer logo aqui a pintura que varia 
Agora deleitando, ora ensinando, 
Dar-lhe nomes, que a antigoa poesia 
A seus deuses jà dera fabulado, 
Que OS anjos de celeste companbia 
Deuses o sacro verso està ebamando. 
Nem nega que esse nome preeminente 
Tambem aos maus se dà, mas falsamente. 

Em fim que o summo Deus, que por segundas 
Gausas obra no mundo, tudo manda. 
E tornando a contar-te das profundas 
Obras da mao divina veneranda 
Debaixo d'este circulo, onde as mundas 
Ahnas divinas gozam, que nao anda, 
Outro corre tao leve e tao ligeiro 
Que nào se enxerga : é o mobile prìmeiro. 



Eis aqui a explicagao que dà o poeta, prì- 
meiro da ìlba dos prazeres; segundo do modo 
com que enla^ou as fabulas do paganismo 
com a tbeologia cbrista : o que se resumé em 
poucas palavras dizendo: As Pessoas da 
Sanctissima Trìndade e as da Senhora, anjos 
e ootros sanctos, de quem se falla no poem 
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existem realmente; Jupiter, Juno, Venus, 
e te, sào pessoas imagÌDarias : as quaes, po-^ 
rem, nao estao ocìosas no poema ; mas re- 
presentam os attributos divinos e tambem o 
concurso dos anjos e demonios nas vkissi- 
tudes do genero humano sob o governo da 
Providencia. E se aos mesmos entes imagi- 
narios se dà o nome de deuses, é so por me- 
taphora, comò a sagrada Escriptura o dà aos 
anjos e até aos demonios, e nunca em sentìdo 
proprio, comò quando se falla do Creador. 

rergantar-me-heis se està profissào de fé 
do poeta christao me satisfaz inteiramente. 
Direi com sinceridade o meu parecer. 

Yejo antes de tudo n'esta declara^ào o 
cuidado com que o poeta dà conta da sua 
fé e toma comò regra da sua ìnspiragào o en- 
sino dos Livros Sanctos. Pois o que elle diz 
da Providencia que governa o mundo 



Por espirìtos mil que tem prudencia, 

e que d'estes espiritos accrescenta, dizendo 
que 



Os que sao bons gaìando favorecem, 

Os maus em quanto podem nos empecem, 

tudo é dòutrina da Escrìptura Sagrada. 

Quanto ao poder dos anjos maus para le- 
vantar tempestades, corno a que conta na 
epopeia, temos a epistola de S. Paulo aos 
ephesios cap. % onde Satanaz é diamado o 
IVincipe das podestades d'este ar, porque 
com OS outròs demonios tem n'elle poder na- 
turai; e é por isso que a Egreja instituiu os 
seus exorcìsmos e faz tanto usò da agua 
beuta. 

Quanto ao servilo que os anjos bons pres- 
tane a divina Providencìa para o governo das 
na(5es, basta o cap. IO.'' de Daniel, a que 
principalmente allude o verso. 

Ensinal-o a prophetica sciencia. 

Conta-se n'este capitulo que na questao do 
captiveiro do povo judaico debaixo do rei- 
nado de Cyro, o anjo da Persia e o anjo da 
Grecia resistiram ao anjo da Palestina, e que 
S. Miguel acudiu a este ultimo e decidiu a 
contenda. Com este exemplo intende o poeta 
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defender a sua fabulosa invencaò a respeito 
da deusa Venus que protege os portuguezes 
e do semideus Baccho que os persegue. Os 
nomes (quer elle dizer) sSo nngidos: mas 
trocae a deusa pelo anjo protector das na- 
QQes latinas: o semi-deus pelo anjo protector 
das naQOes orientaes ; o Pae dos deuses pe- 
la Providencia; e o trajo proprio d^esses en- 
tes ficticìos pelo proprio dos reaes: e vereis 
que no poema corre tudo em boa theologia. 
Assim é: mas entao porque nao introdu- 
ziu elle est'outras personifica(5es tanto mais 
nobres e por isso mesmo, mais dignas do 
seu noblissimo poema? Responde que 

So para fazer versos deleitosos. 

Porque na verdade o que transcende a 
imaginagao, se presta pouco para uma poe- 
sia popular. ReconheQO a for^a da razao ; pois 
foi por isso que o mesmo Dante, o qual fal- 
lando de personificacOes e enredos poeticos 
similhantes aos de CamSes, dissera 

voi che avete gVintdletti sani^ 
Udite la dottrina che si asconde 
Sotto il velame de li versi strani; 
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quando depois chegou a outros de espbera 
superior e mais afastados dos sentidos, quaes 
sao OS da terceira parte à^ Divina Comedia^ 
disse desde o princìpio 

voi che siete in piccioletta barca, 

Desiderosi d'ascoltar, seguiti 

Dietro al mio legno che cantando varca^ 

Tornate a riveder li vostri liti : 
Non vi mettete in pelago, che forse, 
Perdendo me, rimarreste smarriti 

De sorte que o mesmo poeta, ora exborta a 
leitor a prestar atlengSlo ao sentido allegorico, 
que se esconde em seus versos, embora pa- 
renani extravagantes ; ora o exborta, se nao 
for bom tbeologo, a retirar-se ; porque o que 
elle cantara do inferno e do purgatorio, sondo 
mais proporcionado aos sentidos, era mais 
facil de intender; e pelo contrario o que vai 
cantar do paraiso, sera mais difScultoso, por 
ser tudo de objectos tao remontados e supe- 
riores a imaginagào. Logo vai muilo de per- 
sonificaQòes a personificagOes e de uns enre- 
dos poeticos a outros, quanto à popularidade 
e agrado da poesia. 
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Està razào, dìgo, tem a sua forga. Porém 
com licenza de tao grande poeta, confesso 
que me parece melhor conselbo ante o mes- 
mo tribunal da esthetica, que tivesse intro- 
duzido na sua epopeìa personiGca^Oes nao 
tiradas da mythologia. 

Perceberà por si mesmo todo o leitor dos 
Lusiadas que das pessoas ficticias do poema 
nao transluz com facilidade o sentido allego* 
rico que pretende o seu auctor, senao ootro 
muito contrario a seu nobilissimo assumpto ; 
e oste é o defeito que mais Ihe censura a cri- 
tica imparcial. 

Que se dira, pois, de algumas estancias, 
em que a allegoria, posto que sublimissima, 
se esconde debaixo de formas que offendem ò 
pudor? A este respeito nao ba desculpa^ nem 
explica^ao que se possa acceitar. Às pedras 
preciosas embebem-se em ouro fino e nao 
se enterram no lama^al, onde se revol vem 03 
animaes immundos. Mas estas nodoas (lou- 
vado Deus) sao poucas e acham avantajada 
compensa(^o nas bellezas de todo genero 
de que é prendado maravilhoso poema e 
spbretudo no caracter relij^so que realtà es* 
tas bellezas. Demos algum outro documento. 
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Na feliz chegada de Vasco da Gama a In- 
dia eis corno o poeta accende o zelo portu- 
goez para que compense a Sancta Egreja 
no Onente as perdas deploraveìs, que pelas 
novas heresìas e socordia dos prìncipes chris- 
taos vai fazendo no Occidente : 



Jà se vìam chegados j aneto a terra 
Que desejada jà de tantos fora 
Que entro as correntes indicas se encerra 
E Ganges que no céu terreno mora. 
Ora sus, gente forte, que na guerra 
Quereis levar a palma vencedora, 
Jà sois chegados, jà tendes deante 
A terra de riquezas abundante. 



A vós, ó gera^ao de Luso, digo, 
Que tao pequena parte sois no mundo, 
Nao digo ainda no mundo, mas no amigo 
Gurral de Quem governa o céu rotundo, 
Vós a quem nào semente algum perigo 
Estorva conquistar o povo immundo, 
Mas nem cubica ou pouca obediencia 
Da Madre, que nos céus està em essedcia. 
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Yós, portugaezes poucos, quanto fortes 
Que fraco poder vosso nao pesais, 
Vós que a custa de vossas varias morles 
A lei da vida eterna dìlataìs : 
Assi do céu deitadas sao as sortes, 
Que vós, por muito pouco que sejais, 
Multo fagais na sancta christandade, 
Que tanto, ó Chrìsto exaltas a humildade. 

Vede-los Alemaes, soberbo gado 
Que por largos campos se apascenta 
Do successor de Fedro, rebellado. 
Novo pastor e nova seita inventa. 
Vede-Io em feas guerras occupado 
Que inda co'o cego erro se nao contenta, 
Nao contra o suberbìssìmo Othomano, 
Mas por saìr do jugo soberano. 

Vede-lo duro inglez, que se nomea 
Rei da velha e sanctissima cìdade, 
Que torpe Ismaelita senhorea 
(Quem viu honra tao longe da verdade I) 
Ènlre as boreaes neves se recrea. 
Nova maneira faz de christandade, 
Para os de Christo tem a espada nua, 
Nao per tomar a terra que era sua. 
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Guarda-lhe por entanto um falso rei 
A cidade Hierosolyma terreste, 
Em quanto elle nào guarda a sancta lei 
Da cidade Hierosolyma celeste. 
Pois de ti, Gallo indigno, que direi? 
Que nome Christianissimo quizeste 
Nao para defendel-o, nem guardarlo, 
Mas para ser cantra elle e der ribacio ! 

Achas que tens direito em senhorios 
De christaos, sondo o teu tao largo e tanto 
E nao contra o Cinypho e Nilo, rios 
Inimigos do anliguo nome sancto? 
AUi se hào de provar de espada os fios, 
Em quem quer reprovar da Egreja o canto j 
De Carlos, de Luiz o nome e a terra 
Herdaste e as causas nào da justa guerra ? 

Pois que direi d'aquelles, que em delicias, 
Que vii ocio no mundo traz comsigo, 
Gaslam as vidas, logram as delicias 
Esquecidos de seu valor antigo ? 
Nascem da tvrannia mimicicias, 
Que povo forte tem de si inimigo ; 
Comtigo, Italia fallo, jà submersa 
In vicios mil e de ti mesma adversa. 
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mìseros christàos ; pela ventura. 
Sois OS dentes de Cadmo desparzidos, 
Que UDS aos outros se dào a morte dura 
Sendo todos de um ventre produzidos ? 
Nao vedes a divina sepultura 
Possuida de càes que sempre unidos 
Vos vem tornar a vossa antìgua terra, 
Fazendo-se famosos pela guerra ? 

Vedes que tem por uso e por decreto, 
Do qual sao tao ìnteiros observantes, 
Àjunctarem o exercito inquieto 
Contra os povos que sao de Christo amatites; 
Entro vós nunca deìxa a fera Aleto 
De semear cizanias repugnantes. 
Olhae se estais seguros dos perigos 
Que elles e vós sois vossos inimigos. 

Se cubica de grandes senhorios 
Vos faz ir conquistar terras alheas, 
Nao vedes que Pactolo e Hermo rios, 
Ambos voi vem auriferas areas? 
Em Lydia, /Vssyria, lavra de ouro os fios, 
Africa esconde em si luzentes veas. 
Mova- vos jà se quer riqueza tanta 
Pois mover-vos nao póde a Casa Santa. 
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Aquellas invencSes feras e noyas 
De ÌQStrumentos mortaes da artilherìa, 
Jà devem de fazer as doras provas 
Nos muros de Bizancio e de Turquia 
Fazei que tome là às sylvestres covas 
Dos Caspios montes e da Scythia frìa 
A Turca gera^ao que multìplica 
Na polìcìa da V'ossa Europa rica. 

Gregos, Thraces, Armenios, Georgianos 
Bradando-vos eslao, que o povo bruto 
Lhe obriga os caros iilhos aos profanos 
Preceitos do Alcorao, duro tributo 1 
Em castigar os feitos ìnhumanos 
Vos gloriae de peito forte e astuto; 
E nào queirais louvores arrogantes 
De serdes centra os vossos mui possautes. 

Mas em tanto que cegos e sedentos 
Andais de vesso sangue, ó gente insana, 
Nao faltarào christàos atrevimentos 
WeUa pequena casa lusitana. 
De Africa tem maritìmos assentos, 
E na Asia mais que todas soberana. 
Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera là cbegara. 



E vejamos em tanto que acontece 
Aquelles tao famosos navegantes, 
Despois que a branda densa enfraquece 
furor vao dos ventos repugnantes, 
Despois que a larga terra Ihe apparece 
Firn de suas porfias tao constantes, 
Onde vem semear de Christo a lei 
E dar novo costume e novo rei 

Nao bastarla este sermao, que faz o poeta 
aos seus portuguezes a vista da India, para 
provar o caracter religioso do seu poema ? 
Assira, julgo eu, fallariara aos cruzados S. Ber- 
nardo ou Fedro o Heremita a vista da Palesti- 
na. Corao cada urna das palavras respira guer- 
ra aos inimigos da Fé, amor da paz dos princi- 
pes christaos e zelo da gloria da sancta Egreja t 

Mais. Para que os portuguezes zelas- 
sem de veras a imitajao de Vasco da Ga- 
ma està gloria da nossa sancta religiào, 
no firn do canto sexto, depois de ter contado 
comò grande heroe chegando a India se 
ajoelhou e levantou os bra^os ao céu para 
agradecer a Deus a grande mercé que aca- 
bava de receber, encarece o eloquentissimo 
cantor este acto com a parenesi seguinte : 
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As gragas a Deus dava; e razao tinba 
Que nao semente a terra Ihe mostrava 
Que com tanto temor buscando vinba, 
Por quem tanto trabalho experimentava : 
Mas via-se livrado tao azinba 
Da morte que no mar Ibe apparelbava 
vento duro, fervido e medonho, 
Como quem despertou de borrendo sonho. 

Por meio d'estes borridos perigos 
D'estes trabalhos graves e temores 
Alcangam os que sao de fama amigos 
As bonras immortaes e gràus maiores, 
Nao encostados sempre nos antigos 
Troncos nobres de seus antecessores ; 
Nao nos leitos dourados entre os finos 
Animaes de Moscovia zebeìlinos. 

Nao co'os manjares novos e esquisitos, 
Nao co'os pàsseios moUes e ociosos, 
Nao co'os varios deleiles e infinitos 
Que estimaram os peitos generosos ; 
Nao co'os nunca vencidos appelitos 
Que a fortuna tem sempre tao mimosos, 
Que nao soffre a nenhum que o passo mude 
Para algum obra beroica de virtuale : 
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Mas com buscar co'o sèu forgoso brago 
As honras que elle cbame proprias suas ; 
Vigiando e vestindo o forjado ago, 
Soffrendo tempestades e ondas cruas. 
Vencendo os torpes frios no regalo 
Do sul e regiOes de abrigo nuas ; 
Engolindo o corrupto mantimento 
Temperado com um arduo soffrimento. 

E com forcar o roslo, que se enfia, 
A parecer seguro, ledo, inleiro. 
Para o pelouro ardente que assovia 
E leva a perna ou brago ao companheiro. 
D'està arte o peito um callo bonroso crìa, 
Desprezador das honras e dinheiro : 
Das honras e dinheiro que a ventura. 
Forjou e nao virtude justa e dura. 

D'està arte se esclarece o intendimento 
Que experiencias fazem repoùsado 
E fica vendo, comò de alto assento 
baixo trato humano embaragado. 
Esle, onde liver forga o regimento 
Direito e nao de effeitos occupado, 
Subirà comò deve a illustre mando 
Gontra vontade sua e nao rogando. 
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E no firn de lodo o poema torna a tractar 
esle pondo, dirigindo a el-rei D. Sebasliao 
aqueir outra parenesi a qual parece copiada 
dos avisos de bom governo, que S. Bernardo 
escrevia ao Papa Eligenio III : tanto é o 
acerto, zelo e liberdade com que falla. 



No mais, Musa, no mais ; que a lyra tenho 
Destemperada e a voz enronquecida : 
E nao do canto; mas de ver que venho 
Cantar a gente surda e endurecida. 
favor com que mais se accende o engenho 
Nao no dà a patria, nao, que està mettida 
Ao gosto da cubiga e na rudeza 
D'uma austera, apagada e vii tristeza. 



E nao sei por que influxo de destino 
Nao tem um ledo orgulho e geral gosto, 
Que OS animos levanta de contino 
A ter para trabalhos ledo o rosto. 
Por isso vós, ó rei, que por divino 
Conselho estais no regio solio posto, 
Olhae que sois (e vede as outras gentes) 
Senhor so de vassalos excellentes I 
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Olhae que ledos vao por varios dias, 
Quaes rompentes leOes e bravos touros, 
Dando os corpos a fomes e vigias, 
A ferro^ a fogo, a setlas e pelouros ; 
A quentes regioes e plagas frias 
A golpes de idolatras e de mouros 
A perigos incognitos do mundo 
A naufragios, a peixes, ao profundo : 

Por vos servir a ludo apparelhados, 
De vós tao longe sempre obedientes, ' 
A quaesquer vossos asperos mandados 
Sem dar resposta, promptos e contentes : 
So com saber que sao de vós olhados, 
Demonios infernaes, negros e ardentes 
Commetterào comvosco e nao duvido 
Que vencedor vos fagam e nao vencido. 

Favorecei-os logo e alegrae-os 

Com a presenta e leda humanidade ; 

De rigorosas leis desalliviae-os : 

Que assi se abre o caminho a sanctidade : 

Os mais exprimentados levantae-os, 

Se com a experiencia tem bondade, 

Para vosso conselho, pois que sabem 

comOj quando e onde as cousas cabem. 
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Todos favorecei em seus officios 
Segundo tem das vidas o talento ; 
Tenham religiosos exercicios 
De rogarem por vosso regimento 
Com jejuns^ disciplina, pelos vicios 
Communs ; toda ambigào terao por vento : 
Que bom religioso verdadeiro 
Gloria va nào pretende nem dinheiro. 

Os cavaJleiros tende em muita estima; 
Pois com seu sangue intrepido e fervente, 
Extendem nao sornente a Lei de cima, 
Mas inda vosso imperio preeminente : 
pois aquelles que a tao remoto clima 
Vos vào servir com passo diligente 
Dois inimigos vencem, uns os vivos, 
E, que é mais, os trabalhos excessivos. 

Fazei, senhor, que nunca os admirados 
Àlemàes, Gallos, Italos e Inglezes 
Possam dizer, que sao para mandados 
Mais que para mandar os portuguezes. 
Tomae conselhos so d'experimentados, 
Que viram largos annos, largos mezes ; 
Que postoque em scièntes muito cabe, 
Mais em particular o experto sabe. 
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De Formiao philosopho elegante 
Vereis comò Annibal escarnecia, 
Quando das artes bellicas deante 
D'elle com larga voz tractava e lia. 
A disciplina militar {«restante 
Nao se apprende, senhor, na phanlasia 
Sonhando, imaginando ou estudando, 
Senao vendo, tractando, pelejando. 

bom Luiz de CamOes encommendava 
ao rei os frades antes de encommendar os 
cayalleiros ; e encommendava-os (cousa hor- 
rivel a dizer!) para que tivessem exercicios 
de rogar por seu regimento e pelos vicios com- 
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1 mun%, com jejuns e disciplina. Mas elle era do . 

' seu seculo, quando Portugal nao tinha nada | 



\ que ver com as heresias de Luthero, Calvino 

e Henrique Vili ; e por isso estava tao longe 

f de ter horror aos frades e aos seus exerci- 

cios de oragao e penitencia, quejulgava a 
sua protecgao um dos deveres mais indispen- \ 
saveis de seu rei e um dos meios mais ne- ^ 
cessarios a felicidade e grandeza da sua na- < 
Cao. Agora nao se pensa d'este modo, é 
verdade : mas este novo modo de pensar que 
nova grandeza trouxe a nagao portugueza ? 1 



Et nunc reges intelligite, erudimini gui judi- 
catis terram ! 

Podiamos apresentar oulros documentos : 
mas estes bastam e sobejam para o nosso 
assumpto e por isso é tempo de acabar. 

Claudite jam fontes ptieri sat prata bibe- 
mnt. 
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Porém, finar^sando, seja permillido um 
oltiar retrospectivo ao nosso caminho. Tra- 
ctando-se de por a vista dos leitores o ca- 
racler religioso dos Lusiadas, advertimos que 
seis sao os ponctos prìncipaes em que mais 
resplandece este caracter : o assumpto, o he- 
roe principal, o segundo heroe, um episodio, 
desenlace, as reflexOes do poeta. 

assumpto é cantar as faganhas dos he* 
roes porluguezes na dilatagao da Fé e Impe- 
rio, e principalmente da Fé. Que este seja 
assumpto do poema, o indica desde o prin- 
cipio a sua segunda estancia; e é aberta- 



mente declarado em muitos incìdenles do 
canto jà pelo heroe principale jà por seus 
companheiros, jà pelos amigos, jà pelos ini- 
migos, jà pelo mesmo poeta fallando em sua ' 
pessoa, sooretudo na explica^ao que elle dà ! 
da bandeìra da sua nagao. 

Digo mais que o assumpto nao podia ser j 

i outro, se o poema dos Lusiadas bavia de ser 

um canto V3rdadeiramente nacional, repro- ; 
duzindo espirito dos heroes porluguezes e 
declarando a missao que a Providencia con- 
fiou a Portugal. Prova-se com a auctoridade 
de Joao de Barros e do P. Antonio Vieira, ' 
OS quaes declaram que o espirito e destino , 
da sua na^ào era a defeza e dilata^ao da Fé. | 
Se isto é assim, mostral-o-ha com o seu cara- 
cterprimeiro que tudo Vasco da Gama : e tal o 

ì \ achamos no modo com que elle cometa, prò- | 
segue e leva ao cabo a sua expedigào. Varao . 
valoroso, porquecheio de confianga em Deus, 
mostra-se verdadeiro portuguez, sondo que 
depois dose ter armado para sua empreza com 
a ora^ao, arrosta impavido todos os perigos, 
e cort^z para com todos, so à supersti^ao mou- 
risca nao perdoa. Na egreja de Nossa Se- 

! nhora de Belem se anima avencerasim- 
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mensas difficuldades da sua navega^ao ; e a 
mesma egreja se recolhe no retorno, depois 
de ter levantado nas terras dos gentios pelas 
quaes passou, padroes da posse que d'ellas 
tomara aFé do Salvador. Confirma Joao de 
Barros o que canta Luiz de CamOes ; e as- 
sim a bistoria dà a mào a poesia. Vasco da 
Gama é o heroe da navegagao : D. Nuno Al- 
vares Pereira o é da guerra peninsulari 
aquelle é o capilao devoto no mar ; este o é 
no campo de batalha. E verdade que o poe- 
ma dos Lusiadas nào falla tanto do segundo, 
comò do primeiro ; porém a descripgào que 
dà em dous logares do valor e piedade d'este 
Judas Machabeu da sua nagao é tao resgada, 
que escusa uma larga epopeia. 

Segue se o episodio de S. Thomé para 
mostrar que os portuguezes sào chamados 
ao Oriente para continuar a missao de tao 
grande apostolo, corno de facto continuaram, 
sobretudo quando Jevaram nos seus navios 
S. Francisco Xavier, cbamado por antonoma- 
sia Apostolo do Oriente. Vem em quinto 
logar desenlace, que é o poncto mais cul- 
minante do poema e o no de todo o seu en- 
redo. Se Vasco da Gama nao achara modo 



de tornar a Porlugal, de que Ihe servirà o ter 
vencido todas as outras difificuldades ? Se 
Eneas tivesse sido morto por Turno, que Ihe 
aprovei tara ter elle vencido a Mazencio? Aqui 
està a importancia que tem no poema do 
descobrimento dà India o encontro do mou- 
ro Mongaide e os piedosos accidentes de af- 
fei(5o que o Govemador dos céus Ihe infiuiu 
para dar-lhe depois a Fé em premio do 
servilo que prestara aos portuguezes, quando 
Ihes mostrou comò podiam voltar sem pe- 
rigo a sua querida patria. 

Finalmente declara o poeta a parte fabu- 
losa e toda a allegoria da sua epopeia reve- 
lando OS altissimos preceitos de politica ver- 
dadeiramente christa, que estao n'ella encu- 
bertos 

Sotto il velame de li versi strani; 

e. a cada passo vai accrescentando outras 
ponderafoes moraes e religiosas, tendo sem- 
pre em vista despertar nos seus portugue- 
zes a emulagao de tao grandes heroes que 
tinham por mote do seu brazao — A l'è o 
Imperio — e fieis a sua divisa alcangaram 
gloria immortal. 



Aqui està em resumo o que largamente 
se prova em todo o escriplo. Ha, pois, cara- 
cter religioso mais claro do que este? 

Por isso eu tenho para mim que os desi- 
gnios da Providencia (Isejam embora outros 
OS do inferno) nas festas do terceiro cente- 
nario do Grande Poeta sào lembrar a nagao 
portugueza o antigo heroismo que Ihe inspi- 
rou a Religiao, para que, considerando o que 
é e que foi, se emule a si mesma. Parece- 
me ver n'esta solemne occasiao apresenlar- 
se redivivo entre nós o Guerreiro-Cantor, e 
levantando com a mào direita a bandeira das 
sagradas Quinas e com a esquerda o seu 
poema, ouvil-o dizer: Portuguezes, filhos de 
uma patria que tanto amei, vedes este livro? 
Reconheceis està bandeira, na qual 

cChristo» nos deu por armas e deixou 
As que elle para si na cruz tomou ? 

A bandeira declara o livro e o livro a ban- 
beira. 

Eis aqui o nobilissimo sentido da epo- 
peia que celebrais : quem assim a nao in- 
tende, nào me intende. Cantei as faganhas 



dos heroes que dos tempos mais felizes do 
nosso Portugal 

A Fé, imperio foram dilatando, 

porque intendi que o valor animado pela re- 
ligiào foi origem da nossa grandeza social. 
Este, pois, e nao outro é o glorioso assum- 
pto do meu canto ; d'aquelle canto por que to- 
dos me louvam e me conhecem 

Por um pregao do ninho meu paterno. 

Heroes irreligiosos nunca os encontrei na 
historia^ muito menos na do nosso paiz ; nem 
feu, se OS encontrara, celebral-os-hia 

t Com a> tuba canora e bellicosa 

Que peito accende e a cor ao gesto muda. 

Vasco da Gama e o Condestavel, estes foram 
para mim os protolypos do valor portuguez, 
do valor fundadó na fé. Filhos de Portugal, 
amais sinceramente commigo a nossa patria? 
Eis a prova que ella pede : trilbae o caminho 
que nos assignalaram Vasco da Gama e o 
Condestavel. 



